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“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec

Ato pela paz reúne
uma multidão em SC

A médium Maria Geny Barbosa fala-nos
sobre sua experiência no Espiritismo

Entrevistada por nosso
confrade Guaraci Lima
Silveira, de Juiz de Fora-
MG, D. Maria Geny Barbo-
sa (foto), 81 anos, natural de
Ubá (MG), mas radicada em
Juiz de Fora há alguns anos,
fala-nos sobre sua iniciação
no Espiritismo e as peripé-
cias do trabalho que realizou
e ainda realiza na seara es-
pírita.

Pessoa ímpar em sua pureza e
simplicidade, que nos emociona ao
toque do seu olhar, seu sorriso, seu
abraço apertado e o seu inconfun-
dível “Meu filho, como está? Fa-
zendo coisa boa pra nós?, D. Geny
é daquelas trabalhadoras de Jesus
que jamais será esquecida por
aqueles que a conheceram. Encon-
trar-se com ela é o mesmo que ser
abençoado por mãos de luzes que
só sabem fazer o bem.

D. Geny recebeu o confrade
Guaraci numa tarde chuvosa em
sua residência, na Rua Joana
D’Arc, no bairro Santa Cruz em
Juiz de Fora.

Que história fantástica de
vida! Pessoa de descendência po-
bre, lutou como pôde para criar
os doze filhos. E sua mediunida-
de aflorou quando perdeu um dos
filhos que desencarnou afogado,
com um ano e cinco meses de ida-
de. Págs. 8 e 9

Mais de cinco mil pessoas par-
ticiparam da segunda edição do
Movimento Você e a Paz realiza-
da em Balneário Camboriú, no li-
toral de Santa Catarina. O evento
ocorreu no dia 9 de janeiro últi-
mo, com presença de Divaldo
Franco.

O ato teve início com uma
revoada de pombos. O primeiro
orador foi o vice-prefeito de Bal-
neário Camboriú, Cláudio Fer-
nando, representando o prefeito
Edson Renato Dias, que agrade-
ceu a Divaldo Franco pela inicia-
tiva do importante evento. Pág. 6

Será dia 20 o encontro da
Inter-Regional Norte

Realiza-se no dia 20 de feverei-
ro, domingo, mais uma reunião da
Inter-Regional Norte. O evento
ocorrerá no período da manhã, das
9h às 12h30, no Centro de Ciênci-
as Humanas (CCH) da Universida-
de Estadual de Londrina (UEL), na
Rodovia Celso Garcia Cid, Km.
380.

Das 9h às 9h30 far-se-á a
abertura do encontro, com a
alocução do presidente da Fede-
ração Espírita do Paraná, Fran-
cisco Ferraz Batista. Das 9h45 às
12h30 serão realizados os semi-
nários setoriais. As inscrições
podem ser feitas nas UREs de
cada região. Pág. 11

Os 150 anos de O Livro dos Médiuns
são tema de simpósio em Itajaí

Com público estimado em
cerca de 2.000 pessoas (fotos), re-
alizou-se em Itajaí, Santa
Catarina, o Simpósio Catarinen-
se sobre Mediunidade, evento
organizado pela Federação Espí-
rita Catarinense, cujo objetivo
central foi reverenciar o
sesquicentenário de lançamento
de O Livro dos Médiuns, obra que
integra o chamado Pentateuco
Kardequiano.
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Ainda nesta ediçãoO Livro dos Médiuns
faz 150 anos, mas
mantém-se atual

Lançado em janeiro
de 1861, O Livro dos
Médiuns, obra que inte-
gra o chamado Penta-
teuco Kardequiano,
completou no mês pas-
sado 150 anos de exis-
tência, mas continua
sendo fundamental aos
que labutam na área da
mediunidade.

Não há, diz Vinícius
Lousada, compêndio so-
bre o Espiritismo experi-
mental mais oportuno do
que essa obra, que surgiu
como complemento de O
Livro dos Espíritos e foi,
mais tarde, considerada
no rol das obras funda-
mentais do Espiritismo.
Pág. 16

E s t i v e r a m
representados
no evento 76
municípios ca-
tarinenses e,
além destes, es-
tiveram presen-
tes no Simpósio
delegações de
Mato Grosso,
Mato Grosso do
Sul,  Paraná,

P e r n a m b u c o ,
Rio Grande do
Sul e São Paulo,
bem como de
Argentina, Esta-
dos Unidos da
América, Para-
guai ,  Porto
Rico,  Reino
Unido e Uru-
guai.

O Simpósio foi aberto com
uma bela apresentação artística
do Núcleo Espírita de Artes. Den-
tre os expositores que falaram na
oportunidade, destaque para os
confrades Antônio Cesar Perri de
Carvalho, Divaldo Pereira Fran-
co, José Raul Teixeira, Marta
Antunes Moura, Sandra Della
Pola e Suely Caldas Schubert.
Pág. 3
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Editorial
EMMANUEL

Fazemos coro com o que nos-
sos irmãos Jane Martins Vilela e
Aylton Paiva escreveram neste
mesmo número a respeito da tra-
gédia ocasionada pelas chuvas
que atingiram no mês passado a
região serrana do Rio de Janeiro
e mataram centenas de pessoas,
deixando milhares sem teto e sem
abrigo. O cenário, passadas já al-
gumas semanas, é ainda de ver-
dadeira destruição, em especial
nas cidades de Nova Friburgo,
Teresópolis e Petrópolis, que fo-
ram invadidas pela água e pela
lama.

A tragédia na serra fluminense
não poupou classe alguma, pois
atingiu pessoas de diferentes níveis
sociais, não somente os mais po-
bres, como costuma ocorrer em si-
tuações parecidas. Pousadas de
luxo e casas bem simples, residên-
cias incrustadas no morro e mora-
dias situadas longe do perigo, car-
ros novos e automóveis velhos,
nada escapou à onda destruidora,
como se um tsunami, saindo do
oceano, tivesse varrido aquela re-
gião.

Em face da ocorrência, não há
como ignorar a advertência feita há
tanto tempo por Jesus, relativa-
mente às provações que assinala-
riam as mudanças que este planeta
terá de sofrer, rumo a um novo es-
tágio evolutivo.

Lucas registrou em seu Evan-
gelho, cap. 21:9-13: “E, quando
ouvirdes falar de guerras e sedi-
ções, não vos assusteis. Porque é

Sê refratário à lisonja.
Prefere uma verdade ácida a

uma mentira adocicada.

Os grandes pregadores do
Evangelho sempre foram interpre-
tados à conta de expressões máxi-
mas do Cristianismo, na galeria
dos tipos veneráveis da fé; entre-
tanto, isso somente aconteceu,
quando os instrumentos da verda-
de, efetivamente, não olvidaram a
vigilância indispensável ao justo
testemunho.

É interessante verificar que o
Mestre destaca, entre todos os dis-
cípulos, aquele que lhe ouve os en-
sinamentos e os pratica. Daí se
conclui que os homens de fé não
são aqueles apenas palavrosos e
entusiastas, mas os que são porta-
dores igualmente da atenção e da
boa-vontade, perante as lições de
Jesus, examinando-lhes o conteú-
do espiritual para o trabalho de
aplicação no esforço diário.

Reconforta-nos assinalar que
todas as criaturas em serviço no
campo evangélico seguirão para as
maravilhas interiores da fé. Toda-
via, cabe-nos salientar, em todos

O drama do povo fluminense
necessário que isto aconteça pri-
meiro, mas o fim não será logo.
Levantar-se-á nação contra nação,
e reino contra reino; e haverá em
vários lugares grandes terremotos,
e fomes e pestilências; haverá tam-
bém coisas espantosas, e grandes
sinais do céu. Mas antes de todas
estas coisas lançarão mão de vós,
e vos perseguirão, entregando-vos
às sinagogas e às prisões, e con-
duzindo-vos à presença de reis e
presidentes, por amor do meu
nome. E vos acontecerá isto para
testemunho.”

Comentando essa profecia,
Emmanuel escreveu em seu livro
Caminho, Verdade e Vida, cap.
71:

“Naturalmente que o Mestre
não folgará de ver seus discípulos
mergulhados no sofrimento. Con-
siderando, porém, as necessidades
extensas dos homens da Terra,
compreende o caráter indispensá-
vel das provações e dos obstácu-
los.

A pedagogia moderna está re-
pleta de esforços seletivos, de con-
cursos de capacidade, de testes da
inteligência. O Evangelho oferece
situações semelhantes. O amigo do
Cristo não deve ser uma criatura
sombria, à espera de padecimen-
tos; entretanto, conhecendo a sua
posição de trabalho, num plano
como a Terra, deve contar com di-
ficuldades de toda sorte. Para os
gozos falsificados do mundo, o
Planeta está cheio de condutores
enganados. Como invocar o Sal-

vador para a continuidade de fan-
tasias?

Quando chamados para o Cris-
to, é para que aprendamos a exe-
cutar o trabalho em favor da esfe-
ra maior, sem olvidarmos que o
serviço começa em nós mesmos.
Existem muitos homens de valor
cultural que se constituíram em
mentores dos que desejam menti-
rosos regalos no plano físico. No
Evangelho, porém, não acontece
assim. Quando o Mestre convida
alguém ao seu trabalho, não é para
que chore em desalento ou repou-
se em satisfação ociosa.

Se o Senhor te chamou, não te
esqueças de que já te considera dig-
no de testemunhar.”

*
Tragédias como essas que vêm

sacudindo o planeta a todo momen-
to, alterando-se apenas a região
afetada – Haiti, Chile, Indonésia,
China, Brasil, Austrália etc. – ser-
vem para nos ensinar, primeira-
mente, que a vida no plano em que
estamos é temporária e bem curta,
e, em segundo lugar, que as pro-
vas não chegam até nós para nos
abater mas, sim, para que as supe-
remos.

No caso do drama que se aba-
teu sobre o povo fluminense, não
existe dúvida nenhuma de que se
trata de uma prova muito dura que
pede de todos nós não somente ora-
ções, mas todo auxílio possível
capaz de minimizar o sofrimento
dos nossos irmãos do Rio de Ja-
neiro.

Um minuto com Joanna de Ângelis
O lisonjeador é desonesto com

aquele a quem elogia.
Interrompe-lhe a insinuação

Homens de fé

os tempos, o subido valor dos ho-
mens moderados que, registrando
os ensinos e avisos da Boa Nova,
cuidam, desvelados, da solução de
todos os problemas do dia ou da
ocasião, sem permitir que suas
edificações individuais se proces-
sem, longe das bases cristãs im-
prescindíveis.

Em todos os serviços, o con-
curso da palavra é sagrado e indis-
pensável, mas aprendiz algum de-
verá esquecer o sublime valor do
silêncio, a seu tempo, na obra su-
perior do aperfeiçoamento de si
mesmo, a fim de que a pondera-
ção se faça ouvida, dentro da pró-
pria alma, norteando-lhe os desti-
nos.

JOANNA DE ÂNGELIS,
mentora espiritual de Divaldo P.
Franco, é autora, entre outros li-
vros, de Episódios Diários, do
qual foi extraído o texto acima.

Para fazer a Assinatura deste
jornal ou renová-la, basta enviar seu
pedido para a Caixa Postal 63 – CEP
86180-970 – Cambé-PR, ou então
valer-se do telefone número (0xx43)
3254-3261. Se preferir, utilize a
Internet. Nosso endereço eletrônico
é: limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste pe-
riódico custa R$ 38,00 (trinta e oito
reais) por ano, aí incluídas as despe-
sas de correio.

A Assinatura múltipla custa R$
35,00 (trinta e cinco reais) por mês,
já incluídas aí as despesas de correio.
Ao fazê-la, o assinante receberá to-
dos os meses um pacote com 10
exemplares, que poderão ser distri-

Assine o jornal “O Imortal” e ajude,
desse modo, a divulgar o Espiritismo

buídos entre os seus amigos, fami-
liares ou integrantes do Grupo Es-
pírita de que faça parte.

A Assinatura múltipla é a forma
ideal para os Grupos e Centros Espí-
ritas interessados na melhor divulga-
ção do Espiritismo, dado o caráter
multiplicador desse investimento.

Não é preciso efetuar o paga-
mento agora. Você receberá pelo
correio o boleto bancário correspon-
dente, que poderá ser quitado em
qualquer agência bancária.

Mas, atenção:
EFETUAR O PAGAMENTO
SOMENTE COM BOLETO

BANCÁRIO OU DIRETAMENTE
NO ESCRITÓRIO DO JORNAL.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo ........................................................................................................

Endereço ..................................................................................................................

Bairro .......................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP .................................

Telefone ........................... Número do fax ...............................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail .............................................................

EMMANUEL, que foi o
mentor espiritual de Francisco
Cândido Xavier e coordenador da
obra mediúnica do saudoso mé-
dium mineiro, é autor, entre outros
livros, de Pão Nosso, do qual foi
extraído o texto acima.

perturbadora, que te atribui valo-
res que não possuis.

Sê, então, coerente, em todos
os atos, não amparando o vício,
nem passando recibo em favor da
fraude, das posturas reprocháveis.

Talvez não mudes o mundo.
Se, no entanto, te tornares me-

lhor, o mundo se terá renovado
com disposições superiores para o
fanal da fraternidade e da paz.

“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas
palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem
prudente que edificou a sua casa sobre a rocha.”

— Jesus. (Mateus, capítulo 7, versículo 24.)
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No dia 8 de janeiro, no
Centreventos de Itajaí/SC, foi
realizado o Simpósio Catarinen-
se sobre Mediunidade  que ho-
menageou os 150 anos de lança-
mento de O Livro dos Médiuns,
ocorrido em 15 de janeiro de
1861. O evento foi realizado pela
Federação Espírita Catarinense e
pelo 13º Conselho Regional Es-
pírita, com apoio da Prefeitura de
Itajaí/SC e do 6º e 7º Conselhos
Regionais Espíritas.

O público foi estimado em
cerca de 2.000 pessoas. Esta-
vam representados 76 municí-
pios catarinenses. Além dos ca-
tarinenses, estiveram presentes
no Simpósio delegações de
Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul, Paraná, Pernambuco, Rio
Grande do Sul e São Paulo, bem
como de Argentina, Estados
Unidos da América, Paraguai,
Porto Rico, Reino Unido e Uru-
guai.

O Simpósio sobre Mediuni-
dade foi aberto com uma bela
apresentação artística do Núcleo
Espírita de Artes. Os presentes
estavam envolvidos em clima de
fraternidade e harmonia. Os ex-
positores, em ordem alfabética,
foram: Antônio Cesar Perri de
Carvalho, da Federação Espírita
Brasileira – FEB; Divaldo Perei-
ra Franco, da Bahia; José Raul
Teixeira, do Rio de Janeiro; Mar-
ta Antunes Moura, da FEB;
Sandra Della Pola, do Rio Gran-
de do Sul, e Suely Caldas
Schubert, de Minas Gerais.

O Livro dos Médiuns, 150
anos de Pioneirismo Científico
foi o primeiro tema apresentado
por Divaldo Franco. Em uma
análise antropológica, Divaldo

PAULO SALERNO
pgfsalerno@gmail.com

De Porto Alegre, RS

O Simpósio Catarinense sobre Mediunidade
reverencia os 150 anos de O Livro dos Médiuns

enalteceu que toda a prática espí-
rita deve ser iniciada pelo conhe-
cimento adquirido por meio do es-
tudo sério da Doutrina Espírita.
Igualmente apresentou conceitos
sobre as reuniões de estudos e
mediúnicas, as Sociedades Espíri-
tas e os antagonismos. Encerrou
tecendo considerações sobre as fi-
nalidades da faculdade mediúnica.

Sandra Della Pola discorreu
sobre a Estrutura Didática de O
Livro dos Médiuns.Iniciou sua
temática apresentando sucintamen-
te as fases do Espiritismo e a esca-
la espírita. Disse que O Livro dos
Médiuns foi o resultado de um es-
tudo consciencioso e da vivência
de Allan Kardec na Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas.
Lembrou que essa obra é o guia, o
manual que deve ser estudado em
profundidade. Apresentou didati-
camente os diversos capítulos,
aprofundando-os com esclareci-
mentos judiciosos, permitindo um
entendimento mais abrangente so-
bre esta magnífica obra que está
completando 150 anos de seu lan-
çamento.

Manifestações Mediúnicas e o
Espiritismo foi o tema exposto por
José Raul Teixeira. Com a apresen-
tação de diversos dados históricos,
Raul Teixeira, levou o público a
fazer um passeio pelas ocorrênci-
as mediúnicas em todas as épocas
da Humanidade e em todos os
quadrantes do planeta. Discorreu
sobre médiuns e mediunidades, as
influências dos Espíritos, o conhe-
cimento sobre a imortalidade, a

faculdade mediúnica, a responsa-
bilidade do medianeiro, a necessi-
dade de o médium trabalhar-se in-
timamente adquirindo moralidade
e, por fim, a importância da análi-
se que o médium deve realizar so-
bre suas faculdades mediúnicas.

Marta Antunes Moura foi a ex-
positora da temática Mecanismos
da Mediunidade. A respeito do
transe mediúnico, abordou a ques-
tão de sua intensidade, discorren-
do sobre o transe superficial, o par-
cial e o profundo, a ação do
perispírito e a mente.

Os médiuns são alunos de
Jesus, e os Espíritos que se

comunicam dão lições de vida

Com relação às etapas do tran-
se mediúnico, explicou como acon-
tecem a indução, o transe propria-
mente dito e a manifestação do
Espírito. O papel do perispírito e a
ação da mente, as irradiações ener-
géticas do Espírito comunicante e
do médium, o estabelecimento da
sintonia e a ligação mental, a glân-
dula pineal, que exerce um papel
fundamental no intercâmbio medi-
único, foram pontos bem explora-
dos e elucidados.

Raul Teixeira em mais uma in-
tervenção no Simpósio Catarinen-
se sobre Mediunidade abordou o
tema Dos Médiuns. O expositor de
Niterói/RJ apresentou reflexões
sobre o capítulo XV de O Livro
dos Médiuns, detendo-se um pou-
co mais para analisar a questão
159, contida no capítulo XIV.

discorreu sobre a mediunidade na
história da humanidade, a sobrevi-
vência do Espírito e a reencarna-
ção; os ensinos de Jesus e as mani-
festações dos Espíritos naquele
tempo e os fatos mediúnicos que
antecederam a codificação da Dou-
trina Espírita. O trabalho primoro-
so de Allan Kardec que resultou no
lançamento de O Livro dos Mé-
diuns em 15 de janeiro de 1861; as
investigações científicas realizadas
por brilhantes homens que compro-
varam a sobrevivência e a comu-
nicabilidade dos Espíritos, e a me-
diunidade de Francisco Cândido
Xavier foram magistralmente abor-
dados pelo tribuno baiano, que
enalteceu o grandioso trabalho re-
alizado por Allan Kardec. Divaldo
encerrou agradecendo a Allan Kar-
dec e aos Guias da Humanidade
pelo excepcional trabalho que apre-
sentaram.

A prática espírita deve ser
iniciada por meio do estudo
sério da Doutrina Espírita

Antônio Cesar Perri de Carva-
lho apresentou o tema Dialogando
com Allan Kardec. O conceito de
médium, a utilização da mediuni-
dade em suas diversas fases e ti-
pos, a controvertida identificação
dos Espíritos comunicantes, as vi-
das anteriores, as existências e re-
velações futuras, os Espíritos
mistificadores, o orgulho que pro-
voca grandes dificuldades para os
médiuns foram alguns dos assun-
tos de sua exposição. Cesar Perri

Com lucidez tratou das questões
sobre mistificações, as influen-
ciações, as ramificações energé-
ticas nas malhas neurológicas,
informou que o registro mediú-
nico se dá no nível psíquico, mas
a exteriorização necessita do
corpo físico. Sintetizou dizendo
que os médiuns são alunos de
Jesus, e os Espíritos que se co-
municam dão lições de vida.
Tratou dos cuidados que o mé-
dium deve ter com relação à ati-
vidade mediúnica e a utilização
da mediunidade, lembrando que
o médium é, tomado individu-
almente, de pouca importância
para a espiritualidade.

Da Natureza das Comunica-
ções  foi o segundo tema da ex-
positora Marta Antunes Moura.
Nessa oportunidade a expositora
da FEB destacou a ação dos Es-
píritos sobre o plano físico. Essa
ação pode ser sutil ou de efeitos
patentes, benéfica ou perturbado-
ra, tanto no plano físico quanto
no espiritual. Os efeitos produzi-
dos pelos Espíritos podem ser fí-
sicos ou inteligentes, acrescentou
a expositora. (Continua na pág.
10 desta edição.)

Abertura do Simpósio Divaldo na abertura Sandra Della Pola José Raul Teixeira
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De coração para coração

Ensina o Espiritismo que, se o
homem goza da liberdade de pensar,
goza igualmente da liberdade de
obrar. O livre-arbítrio é apanágio da
criatura humana. Sem ele, o homem
seria uma máquina.

Nas primeiras fases da vida, qua-
se nula é a liberdade, que se desen-
volve e muda de objeto com o desen-
volvimento das faculdades do indi-
víduo. A liberdade é a condição ne-
cessária da alma humana, que não
poderia construir seu destino, caso
não a desfrutasse. Mas a liberdade e
a responsabilidade são correlativas no
ser e aumentam com sua elevação.

É a responsabilidade do homem
que faz sua dignidade e moralidade.
Sem responsabilidade, o homem não
seria mais do que um autômato, um
joguete das forças ambientes. A no-
ção de moralidade é, pois,

inseparável da de liberdade.
Quando resolvemos fazer ou dei-

xar de fazer alguma coisa, nossa
consciência sempre nos alerta a res-
peito, aprovando-nos ou censurando-
nos. Apesar de essa voz íntima nos
alertar, sempre agimos conforme o
que foi decidido por nossa vontade
ou livre-arbítrio. Nada nos coage nos
momentos de decisões próprias, daí
ser correto afirmar que somos respon-
sáveis pelos nossos atos e que, por
conseguinte, somos os construtores
do nosso próprio destino.

O livre-arbítrio pode, portanto,
ser definido como a faculdade que
tem o indivíduo de determinar sua
própria conduta, ou seja, a possibi-
lidade que ele tem de, entre duas ou
mais razões suficientes de querer ou
de agir, escolher uma delas e fazer
que prevaleça sobre as outras.

A ideia de que a vida seja guiada
por um determinismo pelo qual todos
os acontecimentos estão fatalmente
preestabelecidos é equivocada, ingênua
e simplória, porque, se assim fosse, o
homem não seria um ser pensante, ca-
paz de tomar resoluções e de interferir
no progresso. Seria apenas uma máqui-
na robotizada, irresponsável, à mercê
dos acontecimentos.

O livre-arbítrio, a livre vontade
que tem o Espírito de agir, exerce-se
principalmente na hora em que o Es-
pírito se prepara para uma nova exis-
tência corpórea. Escolhendo a família
e o meio social em que viverá, sabe
ele de antemão quais as provações que
o aguardam, mas compreende, igual-
mente, a necessidade delas para o de-
senvolvimento de suas qualidades, a
cura dos seus defeitos e a libertação
de seus preconceitos e vícios.

Livre-arbítrio e responsabilidade

ASTOLFO O. DE OLIVEIRA FILHO - aoofilho@yahoo.com.br
De Londrina

Essas provações podem ser tam-
bém consequência de um passado ne-
fasto, que é preciso reparar, e ele as
aceita com resignação e confiança. O
futuro aparece-lhe, então, não em seus
pormenores, mas em seus traços mais
salientes, isto é, na medida em que esse
futuro é a consequência dos atos que
vão sendo praticados.

A Doutrina Espírita ensina que
de duas espécies são as vicissitudes
da vida, ou seja, promanam elas de
duas fontes bem diferentes. Umas
têm sua causa na vida presente; ou-
tras têm-nas fora desta vida.

Se remontarmos à origem dos
nossos males terrestres, veremos que
muitos são a consequência direta de
nosso caráter e de nosso procedimen-
to. Há pessoas que são vítimas de sua
imprevidência, de seu orgulho e de
sua ambição. Muitos se arruínam por
falta de ordem, de perseverança, pelo
mau proceder, ou por não terem sa-
bido limitar seus desejos. Não são
poucas as enfermidades que decor-
rem da intemperança e dos excessos

de todo gênero. A quem essas pesso-
as irão responsabilizar por todas es-
sas aflições, senão a si mesmas?

Há, contudo, males que se dão
sem que o indivíduo, ao menos apa-
rentemente, tenha qualquer culpa.
São dores e vicissitudes cuja origem
se encontra em atos praticados em
existências pregressas, como, por
exemplo, os acidentes que nenhuma
previsão pode impedir; os reveses da
fortuna, que frustram todas as pre-
cauções ditadas pela prudência; os
flagelos naturais, as enfermidades de
nascença, sobretudo as que tiram a
tantas pessoas os meios de ganhar a
vida pelo trabalho.

Os que enfrentam essas prova-
ções, sem que tenham feito nada na
atual existência para merecerem tão
triste sorte, colhem evidentemente
os efeitos de seus atos passados,
porquanto não há sofrimento sem
causa, e a lei de ação e reação, que
rege a nossa vida, determina que, se
somos livres na semeadura, somos
escravos na colheita.

Em outra oportunidade disse-
mos aqui que se deve evitar o uso
da expressão “única alternativa”,
visto que, se não existem opções,
não se pode falar em alternativa,
que deve, nesse caso, ser substitu-
ída pelos vocábulos opção, saída,
recurso, possibilidade etc.

Exemplos: Ele não tinha ne-
nhuma opção. Restou-lhe uma úni-
ca saída: a demissão.

Um leitor do jornal discordou do
que acima foi dito, argumentando que,
segundo o dicionário, as palavras “al-
ternativa” e “opções” são sinônimas.

O amigo leitor está equivoca-
do, pois os vocábulos referidos não
são sinônimos perfeitos.

Eis o que registra o Dicionário
Aurélio:

Alternativa: S. f. 1. Sucessão de
duas coisas reciprocamente exclu-
sivas. 2. Opção entre duas coisas.

Opção: S. f. 1. Ato ou faculda-
de de optar; livre escolha. 2. Aqui-
lo por que se opta.

O ato de optar chama-se opção.
Numa situação concreta, posso ter
diante de mim nenhuma opção, como
no exemplo dado, ou várias opções.

No caso do vocábulo alterna-
tiva é necessário que exista uma

Pílulas gramaticais
segunda opção. A palavra já tem,
como foi demonstrado, esse signi-
ficado. Por isso é que não cabem
as expressões “outra alternativa” e,
menos ainda, “única alternativa”.

A primeira é redundante; a se-
gunda, absurda.

*
Maria baixou a cabeça, ou

Maria abaixou a cabeça?
O verbo baixar será utilizado

em duas situações:
1ª. Quando não há objeto direto:

• O nível do rio baixou.
• Os juros baixaram.
• O prestígio do Senado baixou
muito.

2ª. Quando o objeto direto é
nome de partes do corpo:
• Maria baixou a cabeça.
• O rapaz, por timidez, baixou os
olhos.
• Soldados, baixem os braços!

Nos demais casos, usa-se o ver-
bo abaixar:
• Abaixe o som da TV!
• O empresário abaixou o salário
de todos.
• Para tomar injeção, o menino teve
de abaixar as calças.
• Por medo da diretora, o aluno
abaixou a voz.

Um amigo nos pergunta se um
casal tem o direito de limitar o nú-
mero de filhos.

Pensamos que a resposta a essa
questão, que é bem atual e preocupa
tanto o homem, já foi dada com clare-
za por Joanna de Ângelis em seu livro
Após a Tempestade, cap. 10, obra psi-
cografada por Divaldo Franco.

O homem – afirma Joanna, em
sua privilegiada posição de Espírito
que vê as duas faces da existência
humana, a visível e a invisível – pode
e deve programar a família que lhe
convém ter, o número de filhos e o
período propício para a maternida-
de, mas jamais se eximirá dos impe-
riosos resgates que deve enfrentar,
tendo em vista seu próprio passado.

Os filhos não são realizações for-
tuitas. Procedem de compromissos
aceitos antes da reencarnação pelos
futuros pais, de modo a edificarem a
família de que necessitam para a pró-
pria evolução. É, evidentemente, lí-
cito aos casais adiar a recepção de
Espíritos que lhes são vinculados,

to já estão em sintonia com o cadinho
materno. Se os canais destinados à
maternidade são neutralizados e fecha-
dos, é claro que haverá distúrbios, prin-
cipalmente no psiquismo de profundi-
dade, isto é, na zona inconsciente ou
espiritual, onde as energias emitidas
por essas fontes não encontram corres-
pondência em seu ciclo.

Seria melhor, portanto, não opor
obstáculos à volta dos Espíritos a um
corpo de carne, pois o espírita não
ignora a seriedade da planificação
reencarnatória. É razoável pensar
que, antes de retornarmos às experi-
ências físicas, nos tenhamos compro-
metido a receber, como filhos, um
número determinado de Espíritos. A
prole estaria, assim, com sua quota
previamente estabelecida quando
ainda nos achávamos nos planos es-
pirituais. Rejeitar alguém convidado
a vir seria equivalente a romper um
compromisso, um contrato, um acor-
do, como fazem os que desertam das
responsabilidades, o que não é raro
na sociedade em que vivemos.

O Espiritismo responde
impossibilitando mesmo que
reencarnem por seu intermédio. Mas
as Soberanas Leis da Vida dispõem de
meios para fazer que aqueles rejeita-
dos venham por outros processos à
porta dos seus devedores ou credores,
em circunstâncias talvez muito dolo-
rosas, complicadas pela irresponsabi-
lidade dos cônjuges que tenham agi-
do com leviandade, em flagrante
desconsideração aos códigos divinos.

Diz o Dr. Jorge Andréa no seu li-
vro Encontro com a Cultura Espíri-
ta, págs. 77, 105 e 106, que o planeja-
mento familiar é questão de foro ínti-
mo do casal. Mas pergunta: Será pre-
ferível um Espírito reencarnar num lar
pobre com as habituais dificuldades de
subsistência, ou ficar aturdido e
acoplado à mãe que lhe fechou os ca-
nais, criando, nessa simbiose, neuro-
ses e psicoses de variados matizes?

Respondendo a isso, ele próprio es-
clarece em outra obra (Forças Sexuais
da Alma, cap. V, págs. 124 a 126) que,
na maioria das vezes, os Espíritos, quan-
do vêm para a reencarnação, de há mui-
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vantagens prodigiosas, mas requer
esforço individual e longo preparo. Os
técnicos do Posto não se formaram de
pronto. Exercitaram-se longamente, e,
para a tarefa, precisam conservar a pu-
reza da boca e a santidade das inten-
ções. No Ministério do Auxílio, em
“Nosso Lar”, há grande instituto es-
pecializado no assunto. “No plano car-
nal, toda boca, santamente intencio-
nada, pode prestar apreciáveis auxíli-
os, notando-se, porém, que as bocas
generosas e puras poderão distribuir
auxílios divinos, transmitindo fluidos
vitais de saúde e reconforto”, acres-
centou Aniceto. (Obra citada, cap. 19,
pp. 104 a 107.)

Texto para leitura
25. Os enfermos da Guerra - O

ambiente espiritual na Terra, por cau-
sa dos combates que se desenvolvi-
am na Crosta, era muito pesado. Os
combates na Terra eram intensos e
poucas pessoas cultivavam a
espiritualidade superior. Natural,
pois, que se intensificassem, ao lon-
go do planeta, espessas nuvens de
resíduos mentais dos encarnados
invigilantes, multiplicando as tor-
mentas destruidoras. Os Postos de
Socorro de várias colônias ligadas ao
Campo da Paz já estavam superlota-
dos de europeus desencarnados vio-
lentamente. Os mentores espirituais
mais elevados decidiram remover
pelo menos 50% dos desencarnados
na guerra para os núcleos espirituais
americanos. Ali mesmo encontra-
vam-se mais de 400 espíritos.
Aniceto pergunta pelas dificuldades
de linguagem e Alfredo esclarece
que, para cada grupo de cinquenta in-
felizes, as colônias do Velho Mundo
fornecem um enfermeiro-instrutor,
com quem eles se entendem de modo
direto. Essa remoção visava a prote-
ger a coletividade dos Espíritos en-
carnados nas regiões de origem, por-
que essas aglomerações de desencar-
nados determinariam focos pestilen-
ciais de origem transcendente, com
resultados imprevisíveis. (Cap. 18,
pp. 97 a 100)

Continuamos a apresentar o tex-
to condensado da obra “Os Mensa-
geiros”, de André Luiz, psicografa-
da pelo médium Francisco Cândido
Xavier e publicada pela editora da
Federação Espírita Brasileira.

Questões preliminares
A. Quantos europeus vitima-

dos pela Guerra havia no Posto di-
rigido por Alfredo? Por que foram
eles trazidos para o Brasil?

R.: Naquele Posto de Socorro en-
contravam-se mais de 400 Espíritos.
Os mentores espirituais mais eleva-
dos haviam decidido remover pelo
menos 50% dos desencarnados na
guerra para os núcleos espirituais
americanos, visando a proteger a
coletividade dos Espíritos encarna-
dos nas regiões de origem, porque
essas aglomerações de desencarna-
dos determinariam focos pestilenci-
ais de origem transcendente, com
resultados imprevisíveis. (Obra ci-
tada, cap. 18, pp. 97 a 100.)

B. Que fato notável Alfredo
presenciou em Bristol?

R.: A cidade de Bristol, na Ingla-
terra, estava sendo sobrevoada por al-
guns aviões pesados de bombardeio.
As perspectivas de destruição eram
assustadoras. No seio da noite, desta-
cava-se, porém, à visão espiritual, um
farol de intensa luz. Seus raios fais-
cavam no firmamento, enquanto as
bombas eram arremessadas ao solo.
Alfredo e seu grupo desceram ao pon-
to luminoso e verificaram, com sur-
presa, que eles se encontravam numa
igreja, cujo recinto devia ser quase
sombrio para o olhar humano, mas
altamente luminoso para os olhos es-
pirituais. Alguns cristãos corajosos
reuniam-se ali e cantavam hinos. O
ministrante do culto lera a passagem
dos Atos em que Paulo e Silas canta-
vam à meia-noite, na prisão, e as vo-
zes cristalinas elevavam-se ao Céu,
em notas de fervorosa confiança. En-
quanto as bombas explodiam lá fora,
os cristãos cantavam, unidos, em
celestial vibração de fé viva. (Obra
citada, cap. 18, pp. 101 e 102.)

C. Em que consiste o sopro cu-
rativo? Esse tratamento é real-
mente eficaz?

R.: À semelhança do passe, o so-
pro curativo é eficaz e poderia ser uti-
lizado pela maioria das criaturas, com

26. O farol de Bristol - O valor
da prece nos tempos de guerra ainda
mais se acentua. Alfredo relatou então
a curiosa experiência que ele presen-
ciou em Bristol, na Inglaterra. A cida-
de estava sendo sobrevoada por alguns
aviões pesados de bombardeio. No
seio da noite, destacava-se, porém, à
visão espiritual, um farol de intensa
luz. Seus raios faiscavam no
firmamento, enquanto as bombas eram
arremessadas ao solo. O grupo de Es-
píritos desceu ao ponto luminoso. Ve-
rificou-se então, com surpresa, que eles
se encontravam numa igreja, cujo re-
cinto devia ser quase sombrio para o
olhar humano, mas altamente lumino-
so para os olhos espirituais. Alguns
cristãos corajosos reuniam-se ali e can-
tavam hinos. O ministrante do culto
lera a passagem dos Atos em que Pau-
lo e Silas cantavam à meia-noite, na
prisão, e as vozes cristalinas elevavam-
se ao Céu. Enquanto as bombas ex-
plodiam lá fora, os cristãos cantavam,
unidos, em celestial vibração de fé
viva. O chefe do grupo mandou que
Alfredo e seus companheiros se con-
servassem de pé, diante daquelas al-
mas heroicas, em sinal de respeito e
reconhecimento. E disse “que os polí-
ticos construiriam os abrigos antiaé-
reos, mas que os cristãos edificariam
na Terra os abrigos antitrevosos”. (Cap.
18, pp. 101 e 102)

27. Sistemas de transporte -
Alfredo colocou à disposição de
Aniceto e seus companheiros um car-
ro que os levaria até a zona em que se
torne possível. André fica estupefato.
Mais tarde, ele fica sabendo que os sis-
temas de transporte, nas zonas mais
próximas da Crosta, são muito mais
numerosos do que se poderia imagi-
nar, em bases transcendentes de
eletromagnetismo. (Cap. 19, pág. 103)

28. O sopro curativo - Naquele
Posto utiliza-se, com frequência, a
técnica do sopro curativo. À seme-
lhança do passe, o sopro curativo
pode ser utilizado pela maioria das
criaturas, com vantagens prodigio-
sas. Mas o assunto requer esforço

individual e longo preparo. Os téc-
nicos do Posto não se formaram de
pronto. Exercitaram-se longamente,
e, para a tarefa, precisam conservar
a pureza da boca e a santidade das
intenções. Alfredo, ante a surpresa de
André, lembrou que o sopro da vida
percorre a Criação inteira. “Nunca
pensaram no vento, como sopro cri-
ador da Natureza?”, indagou o diri-
gente do Posto de Socorro. Aniceto
também explicou que no Ministério
do Auxílio, em “Nosso Lar”, há gran-
de instituto especializado no assun-
to. “No plano carnal, toda boca,
santamente intencionada, pode pres-
tar apreciáveis auxílios, notando-se,
porém, que as bocas generosas e pu-
ras poderão distribuir auxílios divi-
nos, transmitindo fluidos vitais de
saúde e reconforto”, acrescentou
Aniceto. (Cap. 19, pp. 104 a 107)

Frases e apontamentos
importantes

52. Nestes tempos <ele alude aos
tempos de guerra>, a prece é uma
luz mais intensa no coração dos ho-
mens. Bem se diz que a estrela bri-
lha mais fortemente nas noites sem
luz. (Alfredo, cap. 18, pág. 101)

53. Às vezes, é preciso sofrer
para compreender as bênçãos divi-
nas. (Alfredo, cap. 18, pág. 102)

54. Há sempre quefazeres em
toda a parte. Onde houver espírito de
cooperação da criatura, existe igual-
mente o serviço de Deus. (Alfredo,
cap. 19, pág. 104)

55. Como o passe, que pode ser
movimentado pelo maior número de
pessoas, também o sopro curativo
poderia ser utilizado pela maioria das
criaturas, com vantagens prodigio-
sas. (Alfredo, cap. 19, pág. 105)

56. Toda realização nobre requer
apoio sério. O bem divino, para mani-
festar-se em ação, exige a boa vontade
humana. (...) em qualquer tempo e si-
tuação, o esforço individual é impres-
cindível. (Alfredo, cap. 19, pág. 105)

57. Nos círculos carnais, para que
o sopro se afirme suficientemente, é
imprescindível que o homem tenha o
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(6ª Parte)
estômago sadio, a boca habituada a
falar o bem, com abstenção do mal, e
a mente reta, interessada em auxiliar.
Obedecendo a esses requisitos, tere-
mos o sopro calmante e revigorador,
estimulante e curativo. Através dele,
poder-se-á transmitir, também na
Crosta, a saúde, o conforto e a vida.
(Alfredo, cap. 19, pág. 105)

58. As organizações dos nossos
irmãos consagrados ao mal são
vastíssimas. Não admitam a hipóte-
se de serem, todos eles, ignorantes
ou inconscientes. A maioria se cons-
titui de perversos e criminosos. São
entidades verdadeiramente diabóli-
cas. (Alfredo, cap. 20, pág. 109)

59. Entre as entidades perversas e
ignorantes, há cooperativas para o mal,
sistemas econômicos de natureza
feudalista, baixa exploração de certas
forças da Natureza, vaidades tirânicas,
difusão de mentiras, escravização dos
que se enfraquecem pela invigilância,
doloroso cativeiro dos Espíritos fali-
dos e imprevidentes, paixões talvez
mais desordenadas que as da Terra, in-
quietações sentimentais, terríveis de-
sequilíbrios da mente, angustiosos des-
vios do sentimento. Em todo o lugar,
as quedas espirituais, perante o Senhor,
são sempre as mesmas, embora vari-
em de intensidade e coloração.
(Alfredo, cap. 20, pp. 110 e 111)

60. As criaturas que se agarram,
aqui, às impressões físicas, estão cri-
ando densidade para os seus veícu-
los de manifestação, da mesma for-
ma que os Espíritos dedicados à re-
gião superior estão purificando e ele-
vando esses mesmos veículos.
(Alfredo, cap. 20, pág. 111)

61. Que valem os patrimônios
terrestres, ante os patrimônios impe-
recíveis? (Alfredo, cap. 21, pág. 116)

62. Os laços consanguíneos são
edificantes, mas, acima deles, vibra
a família universal. (...) Aprenda,
quanto esteja em suas possibilidades,
a desfazer-se de aquisições passagei-
ras, para ganhar os eternos bens.
(Alfredo, cap. 21, pág. 117) (Conti-
nua no próximo número.)
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Além de circular com seu formato impresso, o jornal O

Imortal pode ser visto também na internet, bastando para isso
acessar o site www.oconsolador.com, em cuja página inicial
há um link que permite o acesso do leitor às últimas edições
do jornal, sem custo algum.

Para contactar a Redação do jornal, o interessado deve uti-
lizar este e-mail: limb@sercomtel.com.br.

O calendário marcava domingo,
dia 9 de janeiro de 2011, dia em que
uma multidão estimada em mais de
cinco mil pessoas, sem contar as
que, das janelas e sacadas dos pré-
dios do entorno, assistiu à segunda
edição do Movimento Você e a Paz
em Balneário Camboriú, SC.  O ato
teve início com uma revoada de
pombos. O primeiro orador foi o
vice-prefeito de Balneário Cambo-
riú, Cláudio Fernando, representan-
do o prefeito Edson Renato Dias.
Ele apresentou a sua mensagem de
paz, agradecendo a Divaldo Franco
pela iniciativa de promover efetiva-
mente a paz e pelo seu trabalho de
amor e caridade sem distinções.

Em nome da OAB de Balneário
Camboriú, a Dra. Reti Jane Popelier,
sua atual presidente, após conside-
rações iniciais e agradecimentos, de-
clarou que naquele instante e após
tratativas preliminares estava funda-
do o Núcleo da Paz em Balneário
Camboriú, nos moldes do trabalho
desenvolvido por Divaldo Franco.
Saturnino Della Torre, representan-
te da Confraria da Paz em Barcelo-
na/Espanha, propôs mudanças de ati-
tudes, o desenvolvimento da coerên-
cia e da harmonia. Afirmou que a paz
da nobreza de caráter e a paz íntima
espiritual favorecem a saúde.

Representando o Poder Judiciário,
o Juiz da Vara da Infância e Juventude
da Comarca de Balneário Camboriú,
Dr. Adelor Danieli, afirmou a necessi-
dade do ser humano afastar-se das im-
perfeições e, ao mesmo tempo, apro-
ximar-se da paz. Saul Brandalise, re-
presentando a Seicho-no-ie, externou
que a paz só será alcançada quando to-
dos compreenderem que possuem a
mesma origem, Deus.

A Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana do Brasil foi represen-
tada por Otto Kar Hagemann. Em
suas palavras afirmou que sua or-

Um grande público prestigia o
Movimento Você e a Paz em

Balneário Camboriú

ganização possui compromisso com
o Evangelho, que conclama os povos
para a paz, para a justiça e a dignida-
de humana, condenando todas as for-
mas de violência. A Dra. Joice de
Lima, da Confraria dos Artistas e
Poetas pela Paz, declamou a poesia
Abraço, que enaltece o amor, a paz, a
concórdia, a amizade e a harmonia.

A UNIPAZ – Universidade Inter-
nacional da Paz, com sede em Brasília/
DF, foi representada por Dulce Maga-
lhães. A Igreja Católica Apostólica Ro-
mana foi representada pelo Ministro da
Ordem Franciscana Secular Rodrigo
Haimann. Iniciou sua abordagem reci-
tando a Oração de Francisco de Assis e
leu depois parte da mensagem do Papa
Bento XVI, redigida no final de 2010
para comemorar o Dia Internacional da
Confraternização Mundial.

No decorrer do evento houve, em
vários momentos, a apresentação ar-
tística executada por Clóvis Martinez
e Jorge Barcelos, músicos locais, que
apresentaram melodias do repertório
popular brasileiro.

Finalmente chegou o momento
tão esperado por todos, o pronuncia-
mento de Divaldo Pereira Franco,
mentor desse movimento grandioso
em prol da paz. O nobre conferencis-
ta baiano iniciou sua apresentação re-
lembrando dados sobre o vil assassi-
nato de Mohandas Karamchand
Gandhi – o Mahatma – que parado-
xalmente havia escrito: Se um único
homem atingir a mais elevada quali-
dade de amor, isso será suficiente
para neutralizar o ódio de milhões.

Divaldo apresentou aspectos das
ações desenvolvidas por Gandhi em
favor da paz. Os fatores desencadean-

tes da I Guerra Mundial, a mais he-
dionda da história da humanidade,
celebrizando-se pela crueldade, pelo
vandalismo, pela carnificina odienta.
Destacou como episódio de magni-
tude humana ocorrido nessa guerra
o fato de, na noite de Natal, um sol-
dado nas trincheiras alemãs começar
a cantar suavemente a canção Noite
Feliz. Logo outras vozes alemãs co-
meçaram a cantar a canção evocativa
do nascimento de Jesus.

Foi então que algo extraordiná-
rio aconteceu. Na trincheira francesa
alguém começou a balbuciar a mes-
ma canção no doce idioma de
Chateaubriand, que de imediato foi
acompanhado pelas vozes dos solda-
dos ingleses e naquela noite de Natal
houve um momento especial de paz.
Foi então que um soldado alemão er-
gueu um lenço branco atado ao seu
fuzil. Em uma trincheira distante um
soldado francês repetiu o mesmo ges-
to que também foi imitado por um
soldado inglês. Os soldados inimigos
abandonaram suas posições e abraça-
ram-se trocando presentes, porque a
criatura humana nasceu com o instin-
to gregário para a paz. A violência,
conforme a UNESCO, é uma doença
do espírito, da psique, e deve ser tra-
tada na sua origem, na psique no ho-
mem, na sociedade. Acrescentou Di-
valdo que a criatura humana está fa-
dada à plenitude e anela pela paz.

Divaldo Franco finalizou seu pro-
nunciamento recitando o Poema da
Gratidão, de Amélia Rodrigues. O 2º
Movimento Você e a Paz de Balneá-
rio Camboriú foi encerrado com a
canção Paz Pela Paz, de Nando Cor-
del. A noite radiante engalanou-se ain-
da mais com o coro de mais de cinco
mil vozes, ali presentes sobre as arei-
as da belíssima praia, entoando esse
verdadeiro hino em prol da paz. To-
dos abraçaram-se, formulando votos
de trabalhar em ações pela paz.

A foto que ilustra esta reportagem
é de autoria de Jorge Moehlecke,

de Novo Hamburgo-RS.

PAULO SALERNO
pgfsalerno@gmail.com

De Porto Alegre, RS

Divaldo em sua fala durante
o evento de Camboriú
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Grandes Vultos do Espiritismo
MARINEI FERREIRA REZENDE - marineif2001@gmail.com

De Londrina

Abibe Isfer

Abibe Isfer, um dos grandes vul-
tos do movimento espírita paranaen-
se, nasceu em 10 de fevereiro de
1896 na antiga capital federal, Rio
de Janeiro. Seus pais, Jorge Antonio
Isfer e Rosa Shaid, transferiram-se
depois para a terra dos pinheirais e
enviaram o filho para a casa de um
parente que residia em Rio Negro
(PR), onde ele realizou seus estudos.

Mais tarde, seus pais instalaram-
se com casa de comércio no bairro do

Portão em Curitiba, quando então, ser-
vindo ao Exército e contando 20 anos de
idade, Abibe casou-se com Ana Elvira
Moletta, de cuja união tiveram sete filhos.

Guarda-livros formado, dedicou-
se profissionalmente ao comércio, tra-
balhando inicialmente como guarda-
livros de uma Cerâmica. Foi também
representante de nove seguradoras.

No campo espírita, pode-se afir-
mar que a curiosidade pelas chamadas,
na época, “experiências do corpo”,
produzidas por sua esposa e amigas,
aproximou-o do Espiritismo.

Sua esposa faleceu em 3 de dezem-
bro de 1936, quando a primogênita
completava 18 anos e a caçula conta-
va com três anos apenas.

Esposo dedicado, e com apenas 40
anos de idade, manteria a fidelidade

assumida até o fim da existência
terrena, dedicando-se, com extrema-
do carinho e amor, aos filhos queri-
dos, às responsabilidades profissionais
e à doutrina espírita.

Ligou-se à Casa-Máter do Espiri-
tismo em terras paranaenses, à qual
durante mais de quatro decênios de-
dicou expressiva parcela de sua labo-
riosa vida, tendo sido um dos mais en-
tusiastas e assíduos integrantes de seus
órgãos diretivos.

Companheiro de João Ghignone,
Arthur Lins de Vasconcellos, Honório
Melo e tantos outros, esteve presente
com eles à frente de todas as iniciativas
no campo doutrinário, ligado estreita-
mente a todas as obras sociais de natu-
reza variada, como o albergue noturno,
o hospital psiquiátrico, o colégio, cre-

ches-lares etc. Foi praticamente mem-
bro permanente do Conselho Federati-
vo da Federação Espírita do Paraná.

Como vice-presidente, compa-
nheiro inseparável de João Ghignone
em seus 45 anos de presidência, assu-
miu o primeiro posto em razão da de-
sencarnação do velho companheiro,
fato que se deu em 8o de junho de
1978, sendo eleito em seguida para o
período de fevereiro de 1979 a janei-
ro de 1981 para a presidência.

Findo o mandato, passou a inte-
grar o quadro de Presidentes Honorá-
rios, ao lado de Arthur Lins de Vas-
concellos.

Na atividade espírita, sua tarefa
pontificava no campo da mediunida-
de, mercê do coração totalmente vol-
tado à caridade. Durante mais de 40

anos compareceu, diariamente, a
sessões de receituário, passes e cu-
ras no velho casarão da Federação,
hoje tombado como patrimônio his-
tórico. Paralelamente, dava assistên-
cia mediúnica aos internos do Hos-
pital Psiquiátrico “Bom Retiro” que
a solicitavam. Pessoalmente, dirigia
e dava assistência paternal com ca-
rinho e dedicação inexcedível às me-
ninas do Lar Icleia.

Sua residência estava sempre de
portas abertas aos necessitados, pois
não regateava as solicitações de aten-
dimento, de modo que podemos dizer
que, assim como Minas Gerais teve o
querido Eurípedes Barsanulfo, o
Paraná teve o inesquecível Abibe Isfer.

Abibe desencarnou em 9 de abril
de 1986, aos 90 anos de idade.

O último requinte da vaidade

Se alguém diz: modéstia à par-
te, logo, denota falta de modéstia...
“O último requinte da vaidade é a
falsa modéstia”, frase do célebre
ensaísta e moralista francês Jean de
La Bruyère (1645/1696). Com base
na mencionada máxima do notável
escritor, compomos: “A falsa modés-
tia não passa de virtude ostentosa”.
Aliás, virtude ostentosa é ótimo! Tre-
mendo contrassenso igual a este:
caridade orgulhosa...

De contínuo, isso me fez lembrar
uma fábula (1),  tendo como figura prin-
cipal bizarra criatura onívora e cursora,
ave estrutioniforme do gênero Struthio,
a maior delas, de asas rudimentares,
com apenas dois dedos em cada pé,
oriunda das zonas semidesérticas da
Arábia e África: a avestruz.

Reuniram-se diversos tipos de
aves para um encontro recreativo, num
determinado local da floresta.
Entrementes, em conversa animada e
fraterna, após encomiásticas referên-
cias às aves-do-paraíso, aos canários,
beija-flores, periquitos e papagaios,

DAVILSON SILVA
davsilva.sp@gmail.com

De São Paulo, SP

ferida mensagem. Conforme ela, tra-
ta-se de intenso júbilo do fundo do
coração. Mas, contrapondo, disse que,
desde o instante em que esse júbilo se
exteriorize a fim de auferir elogios,
degenera em amor-próprio.

Amor-próprio, por extensão: vai-
dade, não passa de orgulho que faz o
insensato acreditar que possui supos-
tas virtudes, e o orgulho está vincula-
do ao egoísmo, origem de todas as
misérias deste mundo. Portanto, a fal-
sa modéstia é decorrente do orgulho
e egoísmo, e, neste caso, necessário
se torna saber se estamos em falta com
a modéstia antes que nos igualemos à
avestruz da narração sobredita. Se
quisermos ser mesmo virtuosos, per-
severemos em pensar, meditar, sub-
metendo-nos a um autoexame profun-
do e sincero, com o propósito de não
decepcionarmos os outros e sermos
malvistos como indivíduos antipáticos
pelo alardeio, pela vanglória e arro-
gância que nos caracterizem.

Em suma: a falsa modéstia nada
mais é que hipocrisia, ou impostura de
uma virtude. E qual o antídoto da vai-
dade? Segundo o Espírito Georges: a
prece (3). Para se vencer essa tolice, é
preciso valer-se da prece, mas, é claro,

da prece sincera, e da efetiva vigilân-
cia de pensamentos e sentimentos.
“Vigiar e orar”, indicou Jesus... Qual-
quer um pode utilizar-se de judicioso
expediente, se, de fato, quiser ser fe-
liz, ainda que, neste mundo, tenha esta
ou aquela crença. E os espíritas — es-
pecialmente os espíritas! —, sabemos
como ninguém que a única grandeza
reconhecida por Deus é a humildade e
que só serão reconhecidos pelo
Altíssimo através dos esforços empre-
gados no combate ao referido defeito
que deslustra e enfraquece a força de
todo ato generoso (4).

1) A partir de um breve texto do po-
eta alemão Christian Friedrich
Hebbel (1813/1863).
2) KARDEC, Allan. O Evangelho
segundo o Espiritismo. Tradução
Herculano Pires. 62. ed. São Paulo:
Lake — Livraria Allan Kardec Edi-
tora, 2001. Cap. 17, item 8, p. 228.
3) KARDEC, Allan. Revista Espíri-
ta: jornal de estudos psicológicos
(1860). São Paulo: Edicel — Editora
Cultural Espírita Ltda., s/d., p. 197.
4) Idem. O Evangelho segundo o
Espiritismo. Trad. H. Pires. Cap. 17,
item 4, p. 224.

um gesto nobre, se alguém se deixa
levar por tal exibicionismo, querendo
se impor, forçando elogios, é digno de
pena; revela sobremodo pouquíssima
elevação espiritual.

Modéstia: o inverso da vaidade que
jamais deve permanecer no íntimo de
quem se diz cristão, especialmente,
espírita. Afirmou o Espírito François-
Nicolas-Madeleine: “Não  imiteis esse
homem que se apresenta como mode-
lo e se gaba das próprias qualidades
para todos os ouvidos tolerantes” (2).

Segundo essa mensagem dada em
Paris, França, 1863, muitas vezes,
quem se apresenta como modelo, e
ainda por cima se gaba do que faz,
quase sempre esconde “pequenas tor-
pezas e odiosas fraquezas”. A
vanglória de uma qualidade, de uma
aptidão, da inteligência que se supõe
ter, provém do sentimento de orgulho.

É compreensível
Não que seja errada a íntima sen-

sação de euforia, seguidamente ao se
despender com generosidade um bem.
É compreensível sentir-se profundo e
demorado contentamento ao se
minimizar a dor, a carência do próxi-
mo, por torná-lo feliz, em outras pa-
lavras ressaltadas pela Entidade da re-

comentou-se sobre a beleza, a agilida-
de, a astúcia e a elegância do voo das
águias. Dada a palavra à avestruz,
partícipe também do encontro, disse ela:

— Jamais serei como uma águia!
As colegas ovíparas e emplumadas

entreolharam-se, experimentando sú-
bita admiração por aquele ato de mo-
déstia. Porém, ela estragou o gesto, ao
acrescentar:

— É. Eu não só voo perfeitamen-
te como também posso caminhar e
correr qual perfeita e exímia velocista!

Brilho apagado
À vista do até aqui exposto, dizemos

que toda pessoa apontada por suas atitu-
des de arrogância há de surpreender de-
sagradavelmente aos que lhe dão ouvi-
dos. Esse tipo de pessoa, pela antipatia
que provoca, perde o respeito até de quem
a estima. A ausência de modéstia é uma
falha que, a propósito, mancha todos os
pensamentos delicados. Alojada no ínti-
mo, ela sufoca as virtudes, apaga o bri-
lho de toda qualidade moral.

Por sua vez, o portador dessa tola
vaidade não deixa de se decepcionar
por não poder fruir de um carinhoso e
franco agradecimento pelo benefício,
por algum serviço que prestou. Depois
de um obséquio, principalmente, após



Seu caminhar lento e decidido conforta à sua passagem

Maria Geny Barbosa (foto),
81 anos, natural de Ubá (MG),
radicada em Juiz de Fora, é nos-
sa entrevistada deste mês. Pessoa
ímpar em sua pureza e simplici-
dade, que nos emociona ao toque
do seu olhar, seu sorriso, seu
abraço apertado e o seu inconfun-
dível “Meu filho, como está? Fa-
zendo coisa boa pra nós?, D.
Geny é uma daquelas trabalhado-
ras de Jesus que jamais será es-
quecida por aqueles que a conhe-
ceram. Encontrar-se com ela é o
mesmo que ser abençoado por
mãos de luzes que só sabem fa-
zer o bem. Eu a conheci 14 anos
atrás e jamais me separei dela.
Impossível estar distante, deixar
de ouvir suas palavras simples,
diretas e profundas e seus ensi-
namentos que valem para toda a
vida.

Ela nos recebeu numa tarde
chuvosa em sua residência, na
Rua Joana D’Arc, no bairro San-
ta Cruz em Juiz de Fora. Que his-
tória fantástica de vida! Pessoa
de descendência pobre, lutou
como pôde para criar os doze fi-
lhos. Sua mediunidade aflorou
quando perdeu um dos filhos que
desencarnou afogado, com um
ano e cinco meses de idade. Sua
história mediúnica iniciou-se ali.

Atordoada pela morte do fi-
lho, foi acolhida pelo Sr. Mateus
Fernandes Fraga, que realizava
trabalhos de cura na Fazenda
Velha que ficava perto do Rio Pa-
raopeba, em Sobral Pinto, próxi-
mo a Astolfo Dutra, Minas Ge-
rais. Melhor deixar que ela mes-

ma nos conte: “Era noite e o meu
filho não aparecia. No céu come-
çavam a aparecer as primeiras es-
trelas. Saí procurando por ele,
uma voz me disse: - Volte que seu
filho está na água. Levei muito
susto. Fiquei alucinada. Encon-
traram meu filho e eu o agarrei.
Uma senhora começou a tirá-lo de
mim para arrumá-lo. Estava mor-
to. No terreiro havia dez homens,
eu os joguei no chão”.

E como foi a sequência da-
quele momento triste?

Na minha casa tinha um catre,
uma cama velha que ganhei da mi-
nha mãe. Deitei-me nela e fiquei
dez dias fora do corpo. Eu saí do
corpo, mas ninguém entendia de
Espiritismo. Todas as manhãs ti-
nha uma fazendeira que vinha fa-
zer meu enterro. Quando chega-
va, via que meus sinais vitais res-
pondiam, que tinha pulso e volta-
va para casa. No final dos dez dias
acordei e comecei a colocar as
mãos na parede, olhei para o meu
marido e não o reconheci. Olhei
meus filhos e não os reconheci.
Levantei-me e sai correndo e gri-
tando. Gritava tão alto que assus-
tava os vizinhos.

Quais foram as providências
que seu marido e vizinhos toma-
ram?

Fiquei completamente louca.
Minha mãe foi embora. Um dia
apareceram umas seis pessoas lá
em casa e me disseram: - Da.
Geny, viemos convidá-la para um
passeio. Eu peguei de um cabo de
vassoura e só não matei um deles
porque meu marido segurou o
cabo. Então eu disse que não iria
porque não penteava o cabelo nem

usava roupa. Eles disseram que
não tinha importância. Aquelas
pessoas faziam uma espécie de
Culto no Lar. Disseram-me que
estavam ali para me ajudar, que eu
era bonita.

E o que a senhora fez?
Então resolvi ir com eles para

a fazenda. No final da primeira
sessão o Sr. Mateus disse para o
meu marido que ele teria que me
levar de novo lá senão a obsessão
iria retornar. Eu disse para ele: -
O senhor não sabe nada. Se sou-
besse de alguma coisa teria me
curado. Seu Mateus olhava e sor-
ria.

E o sorriso do Sr. Mateus
conseguiu cativá-la?

Com o tempo comecei a voltar
por mim própria. Eu não sabia ler
nem escrever; então o Sr. Mateus
me disse: - Não tem importância.
Tudo o que você ver você nos fala.
Então eu disse que no telhado da-
quele salão estava cheio de Espí-
ritos doentes, pessoas sem braços,
amarradas, rostos torcidos, uma
dor muito grande. Ele me disse
que tudo aquilo iria melhorar, que
o Padre Antônio Vieira iria
catequizá-los.

A senhora se lembra do seu
primeiro atendimento mediúni-
co?

Um dia chegou um senhor ves-
tindo um terno de linho, coisa que
eu não conhecia na época. Foi o
meu quarto dia de trabalho. Na-
quela época eu não sabia o que era
um Espírito sair do corpo. Fiquei
caída na cadeira por meia hora
mais ou menos. Em espírito fui a
uma cidade muito grande. Havia

um passeio grande e subi numa
bolha. Depois fiquei sabendo que
era elevador. Tinha uma placa azul
e um número em vermelho: 222.
Entrei naquela casa e fui a um
quarto. Lá estava uma senhora
deitada e amarrada na cama com
colchas e lençóis. Ao lado dela
duas outras senhoras tomavam
conta e nos pés um Espírito estra-
nho vestindo uma túnica de velu-
do. Aquelas senhoras estavam re-
zando. Havia casa em cima de
casa. Depois entendi que era um
prédio de apartamentos.

Aquele homem de terno come-
çou a se assustar. Seu Mateus en-
tão conversou com ele: - Isto é seu?
Este assunto tem a ver com você?
- Sim. Eu moro no Rio de Janeiro e
o número 222 é o da minha casa.
Minha esposa está amarrada na
cama porque teve um filho e a he-
morragia não para. O médico
aconselhou que a deixássemos
imobilizada para evitar maiores
problemas. Ela está assim há 12
dias. Ela não pode fazer muito
exercício. As mulheres que estão a
seu lado são minha mãe e minha
sogra. Tomam conta dela.

Quatro dias depois recebemos
um telegrama daquele senhor di-
zendo que a mulher já estava bem
melhor e já havia se levantado.
Dezoito dias depois ela mesma foi
à fazenda. Estava curada. Este foi
o meu primeiro atendimento. Es-
tava com vinte e três anos de ida-
de e não conhecia nada de Espiri-
tismo.

Fale-nos sobre a visita do Sr.
Mateus Fraga ao Chico Xavier.

Um dia o Sr. Mateus e a esposa
dele foram a Pedro Leopoldo visi-
tar o Chico Xavier, e o Chico en-
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tão disse a eles: - Você tem em seu
trabalho uma médium muito boa.

O Sr. Mateus Fraga estudava. Eu
não sabia estudar. só usava minha
mediunidade para ajudar as pessoas.

A senhora visitou o Chico
Xavier?

Sim. Três vezes em Uberaba.
Na primeira fui me aconselhar
com ele sobre minha mediunida-
de. Na segunda vez que fui acon-
teceu que eu fui chamada para
participar da mesa de trabalhos e
o Chico colocou três livros na
frente de cada médium para que
eles os lessem. Só que eu não sei
ler nem escrever. Então falei para
ele e ele e ele me disse: - Tem im-
portância não, minha irmã. Tem
muitos Espíritos ai do seu lado
para ler para você.

E lá estavam: Scheila, André
Luiz e Dr. Bezerra de Menezes,
entre muitos outros Espíritos ao
lado dele. Então eles leram para
mim. Naquela oportunidade visi-
tei o Hospital do Fogo Selvagem

e vi o trabalho enorme que era fei-
to ali. Na terceira vez, participei
com ele e o Divaldo Franco de
uma tarde de estudos à sombra do
abacateiro. Divaldo fez uma pales-
tra emocionante e Chico me olha-
va, sorria e acenava com as mãos.

E sua vida pessoal, como era
naquela época?

Vivia com muita dificuldade. As
camas das crianças eram feitas de
caixotes com colchão de palha. Eu
vestia roupa de saco. Não tinha di-
nheiro para comprar uma de chita e
por isso não ia às missas. Eu come-
çava a trabalhar com o Sr. Mateus
às seis da tarde e ia até as cinco da
manhã. Quando chegava em casa,
meu marido estava saindo para tra-
balhar e eu chegando para cuidar da
casa e dos filhos. Naquela época não
conhecia remédios para evitar fi-
lhos, de forma que eu tinha um a
cada um ano e oito meses aproxi-
madamente. Vieram doze. Não co-
nhecia o que era menstruação. Nun-
ca tinha ido a um médico.

que chegou com graves problemas
no estômago. A espiritualidade fez
a raspagem e ela vomitou muitas
coisas estranhas e logo melhorou.

E os filhos? Eram muitos,
como cuidava de todos eles?

Um dia pensei que tinha que
fazer alguma coisa por eles. Eu
não queria que eles passassem as
dificuldades pelas quais eu estava
passando. Era uma vida muito po-
bre. Então resolvi que daria a eles
condições de estudar. Era a única
coisa que podia fazer. Coloquei-
os na escola, fazia uniformes de
saco e sacolas também de saco
para eles levarem os materiais.
Estudavam até meio-dia e depois
iam trabalhar na roça. Eu sempre
pensava: - Meu Deus, eu tenho
todos estes filhos e não tenho nada
para deixar para eles. A única
coisa que vou deixar é o estudo.

E seu marido, pensava a mes-
ma coisa?

Meu marido me perguntava
como seria possível isto se eles não
tinham nem uniforme. Então dizia
que ia tingir as roupas de saco e
ele achava tudo muito difícil. Re-
solvi fazer carvão. Fiz um buraco
no chão, uma chaminé de lata, le-
nha, terra e no final da semana ti-
rava até dez sacos que vendia e
comprava as coisas. Comprava o
macarrão e guardava para que,
quando minha mãe visse me visi-
tar, eu teria o que oferecer a ela.

Como foi sua vinda para Juiz
de Fora?

Um dia meu filho Walter veio
para Juiz de Fora trabalhar de ascen-
sorista. Depois vieram outros, até
que eu também me mudei para esta

cidade. Fui ao médico pela primeira
vez aos trinta e nove anos de idade.
Achei aqui muitas pessoas boas.
Muitas vezes eu tinha necessidade de
comprar roupas, material escolar
para as crianças. Mas não falava com
ninguém. Atendia muitas pessoas e
tinha receio que elas me dessem o
dinheiro. Isto não é certo.

O sonho de educar os filhos
continuava apesar das dificulda-
des?

Sim. Comecei a vender tudo
que tinha para comprar cadernos,
lápis e os materiais escolares ne-
cessários. Posso dizer que Jesus
abriu as portas para mim nesta ci-
dade. Um dia meu filho Antônio
me disse que não podia ir à aula
porque não tinha o livro necessá-
rio e a professora havia dito que
sem o livro ele não entrava. Então
eu disse: - Você vai entrar, sim. Eu
tinha uma bacia de cobre. Nela
dava banho nos meus filhos. Na
minha casa daqui, no Manoel
Honório, tinha chuveiro; então eu
não precisava mais da bacia. Pe-
guei-a e fui a um ferro velho e per-
guntei ao dono quanto ele me dava
por ela. Ele me ofereceu quatro
mil réis. Aceitei logo. Eu não en-
tendia direito o valor das coisas
materiais. Aquele dinheiro fez
muita fartura. Comprei o livro,
mais cadernos e lápis para os ou-
tros filhos e todos foram estudar.
E eu dizia para eles: - A única coi-
sa que sua mãe tem para oferecer
para vocês é este estudo.

Aos poucos, com certeza, as
coisas se ajeitaram, não é mes-
mo?

Enquanto estudavam trabalha-
vam, ganhavam descontos das es-

colas e eu também trabalhava.
Todos os meus filhos estudaram
à noite e trabalharam durante o
dia. Hoje são todos formados e
cada um cuida da sua família. A
Célia estava com seis anos quan-
do começou a estudar. Foi uma
imensa alegria para mim. Hoje
ela é a responsável pela creche
que cuida de mais de noventa cri-
anças cujos pais vivem com mui-
tas dificuldades. As crianças fi-
cam em tempo integral e têm cin-
co alimentações diárias e são fe-
lizes estando na creche que cons-
truímos e mantemos com a ajuda
de muitos. Também fazemos vá-
rias promoções durante o ano e
as pessoas participam e com isto
nos ajudam muito. Depois eu me
mudei para Santa Cruz e fui mo-
rar numa casa que é nossa.

Em Juiz de Fora os traba-
lhos mediúnicos continuaram
sem interrupções?

Sim. Conheci várias pessoas
que passaram a trabalhar conosco.
Depois apareceu o terreno para
construir o Centro Espírita no bair-
ro Santa Cruz. Não tinha o dinhei-
ro todo para comprá-lo. Alguns
companheiros ajudaram e então
construímos o Centro. Hoje temos
reuniões públicas às 3as. e 5as. fei-
ras e nas 2as. feiras de quinze em
quinze dias e outras reuniões de
estudos na 2ª., 4ª. e 6ª. feira. O es-
tudo da mocidade funciona aos
sábados às 17 horas e a evangeli-
zação da criança às 5as.-feiras, às
18 horas. Não conheço outro Cen-
tro Espírita, apenas o nosso. Não
conheço outro trabalho, apenas o
que aqui realizamos aqui em nome
de Deus. (Continua na pág. 10
desta edição.)

Uma breve história da médium mineira cujos conselhos e palavras de conforto são bálsamos que têm minimizado as dores de todos os que atendeu e vem atendendo ao longo da vida
E como a senhora ganhava

seus filhos? Alguém a ajudava?
Eu ganhava meus filhos no pas-

to. Eu e meu marido fazíamos os
partos. Nunca tive uma parteira.
Amamentava durante um ano cada
filho e depois comecei a fazer par-
tos em toda aquela região, fiz uns
sessenta mais ou menos e nunca
tive problemas com nenhum deles.

Mesmo ganhando os filhos,
os trabalhos mediúnicos conti-
nuavam na fazenda?

Sim. Nunca parei. Um dia che-
gou um senhor que morava na ci-
dade de Tocantins, perto de Ubá.
Ele estava pedindo para um fami-
liar muito doente. Então eu disse:
- O senhor pode ir embora, por-
que ele já morreu. Já estão arru-
mando ele na sala para o velório.
Naquela época eu não sabia que
não podia falar assim tão direto. As
pessoas tinham que voltar e mui-
tas vezes dirigindo, podia aconte-
cer alguma coisa na estrada por
causa da emoção. Um dia chegou
um senhor de Ubá. Estava atormen-
tado. Sua mulher o tinha abando-
nado e seus três filhos estavam lon-
ge. Ele os queria de volta, inclusi-
ve a mulher. Então eu vi um lugar
com luzes vermelhas piscando. Na
porta tinha um detetive e lá dentro
muitas pessoas nuas dançavam,
bebiam e riam. Perguntamos então
àquele homem se ele frequentava
casas noturnas. Ele disse que sim e
que o seu casamento estava arrui-
nado por causa daquilo. A mulher
tinha contratado um detetive que
confirmou tudo. Aquelas vidências
confirmadas pelas pessoas me da-
vam forças para continuar. Chega-
vam pessoas com muitos proble-
mas de saúde. Lembro-me de uma

Entrevista: Maria Geny Barbosa

D. Maria Geny Barbosa
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D. Geny, a senhora está feliz?
Sente-se realizada?

Eu tenho muita alegria de tra-
balhar. Não importa a hora que vou
sair do Centro. Procuro atender a
todos que me procuram. A creche
foi mais a realização de um sonho.
Tenho outro que é o de criar um

Marta Antunes frisou que a bon-
dade e a benevolência são atributos es-
senciais dos Espíritos depurados e que
a linguagem, os pontos fracos, as pai-
xões, o grau de moralidade, a capaci-
dade intelectual e as animosidades, en-
tre outros fatores, são fontes para a iden-
tificação do grau evolutivo dos Espíri-
tos. Marta apoiou-se no cap. XXIV de
O Livros dos Médiuns; em O Consola-
dor, de Emmanuel/Chico Xavier, e na
1ª Epistola aos Coríntios (12:7), de
Paulo de Tarso, entre outras fontes.
O acesso dos maus Espíritos aos
médiuns se dá pelas imperfeições

que estes apresentem
Sandra Della Pola, retornando à

tribuna, abordou o tema Da Influên-
cia Moral dos Médiuns. A exposito-
ra sintetizou de forma clara e
abrangente o cap. XX de O Livro dos
Médiuns, que para Sandra é uma tese
de ciência. Destacou a assertiva do
Espírito Erasto nesse mesmo cap.
XX, que diz: ... Melhor é repelir dez
verdades do que admitir uma única
falsidade, uma só teoria errônea.

Tratou sobre as relações entre o
desenvolvimento da mediunidade e o
desenvolvimento moral do medianei-
ro. Com relação às imperfeições mo-
rais, frisou que o orgulho – que a cri-
atura menos confessa a si mesma, con-
forme comentário de Allan Kardec –
é dentre elas a mais perniciosa e mais
difícil de a criatura admitir. O acesso
dos maus Espíritos aos médiuns se dá
pelas imperfeições de que o médium
ainda é possuidor, as quais são como
portas abertas para as influências per-
niciosas, sintetizou Sandra Della Pola,
encerrando sua participação.

Suely Caldas Schubert inicialmen-
te abordou o tema Tipos de Obsessão.
Em linhas gerais destacou pontos do
cap. XXIII de O Livro dos Médiuns,
elucidando-os através das informações
de Marcos (5:9), de Manoel Philome-
no de Miranda, no prefácio do livro
Obsessão/Desobsessão de autoria da
expositora. Igualmente apoiou-se nas

Seu caminhar lento e decidido conforta à sua passagem
(Conclusão da entrevista publicada nas pág. 8 e 9.)

obras Nos Bastidores da Obsessão de
Manoel Philomeno de Miranda/Dival-
do Pereira Franco; A Gênese, cap. XIV,
item 45 de Allan Kardec; Dias Glorio-
sos, de Joanna de Ângelis/Divaldo Fran-
co, e nas informações de Bezerra de
Menezes em Dramas da Obsessão, de
Yvonne do Amaral Pereira.

Salientou os tipos de obsessão
classificados por Allan Kardec, des-
dobrando cada um deles, bem como o
processo obsessivo. Destacou a sen-
tença de Manoel Philomeno de
Miranda contida no livro Nos Basti-
dores da Obsessão, que diz: O ódio é
o amor que enlouqueceu.

O segundo tema desenvolvido por
Suely foi Meios de Combater a Obses-
são. Iniciou sua abordagem com base no
cap. 6, Terapia desobsessiva, do livro
Reencontro com a Vida, de Manoel Phi-
lomeno de Miranda/Divaldo Pereira
Franco, apresentando condutas a serem
adotadas. Para o atendimento ao
obsessor, Suely buscou apoio no livro
Tormentos da Obsessão, de Manoel Phi-
lomeno de Miranda/Divaldo Pereira
Franco, no qual Eurípedes Barsanulfo
apresenta judiciosas orientações para esse
atendimento especializado. Suely desta-
cou os recursos espíritas para o tratamen-
to das obsessões, inclusive os enuncia-
dos por Emmanuel no cap. 175 do livro
Pão Nosso, de Francisco Cândido Xavier.
Finalizou o seu trabalho apresentando o
tema Amorterapia, uma coletânea de fra-
ses de Joanna de Ângelis, psicografadas
por Divaldo Pereira Franco.

A mediunidade com Jesus
deve estar alicerçada no bem,

no amor a si e ao próximo
A mediunidade a Serviço de Jesus

foi o tema da conferência de encerra-
mento do Simpósio Catarinense sobre
Mediunidade, proferida por Divaldo
Pereira Franco, que fez um pequeno
histórico sobre fatos mediúnicos ocor-
ridos com Dante Alighieri, notadamen-
te com relação à sua obra A Divina
Comédia, as transcomunicações instru-
mentais, os fatos protagonizados pelo
Papa Paulo VI, o anúncio do Papa João
Paulo II de que as comunicações com
os desencarnados são uma realidade e
as investigações sobre as materializa-

GUARACI LIMA SILVEIRA
glimasil@hotmail.com
De Juiz de Fora, MG

PAULO SALERNO
pgfsalerno@gmail.com

De Porto Alegre, RS

abrigo para idosos. Acho que não
vou conseguir. Mas Jesus sabe que
tudo que posso eu faço. Minha vida
foi de muita dificuldade, mas es-
tou muito feliz. Realizei o que de-
via ser realizado. Meu marido e

ções realizadas pelo físico e químico
William Crookes.

A mediunidade está no campo das
investigações, afirmou. Apresentou a
história da investigação sobre muitos
médiuns que foram submetidos a estu-
dos aprofundados nos quais foi consta-
tada a veracidade dessas faculdades
mediúnicas. A mediunidade de Eurípe-
des Barsanulfo foi destacada, lembran-
do que o médium, além de outros fatos
marcantes na área da mediunidade e da
caridade, anotou no calendário o dia e
a hora em que iria desencarnar – 2 de
novembro de 1918, às 10 horas.

A modesta costureira Yvonne do
Amaral Pereira, médium de escol, foi
apresentada como modelo, não só pela
mediunidade de que era possuidora,
mas também pelas suas duras experi-
ências com a mediunidade e a prática
da caridade. Destaque igual foi dado
para a médium Zilda Gama com sua
obra e seu trabalho no campo do bem,
com abnegação e amor. Eurípedes,
Yvonne e Zilda foram apresentados
como médiuns de e com Jesus.

Divaldo apresentou aspectos da
vida de Francisco de Assis, destacan-
do seu trabalho em prol da caridade,
sua abnegação, seu amor ao próxi-
mo e à natureza, sua autoiluminação,
suas afligentes dores. Foi ele um tes-
temunho de serviço ao Cristo.

A mediunidade com Jesus deve es-
tar alicerçada no bem, no amor a si e ao
próximo, na prática da caridade incon-
dicional e em amar principalmente, sob
qualquer circunstância, os perseguido-
res, eis as orientações finais oferecidas
por Divaldo Franco, que concluiu a con-
ferência com a Prece da Gratidão.

Todos os conferencistas que parti-
ciparam do Simpósio Catarinense so-
bre Mediunidade foram efusivamente
aplaudidos, em um preito de gratidão
oferecido pelo público, que se mante-
ve, durante todo o dia 8 de janeiro de
2011, em permanente atenção, retribu-
indo e reconhecendo os esclarecimen-
tos que foram ali apresentados.

As fotos que ilustram esta reporta-
gem são de autoria de Jorge

Moehlecke, de Novo Hamburgo-RS.

O Simpósio Catarinense sobre Mediunidade
reverencia os 150 anos de O Livro dos Médiuns

(Conclusão da reportagem publicada na págs. 3 desta edição.)

três fi lhos já estão na
espiritualidade, os outros estão
aqui comigo. Tenho meus netos
que me enchem de alegria. Sem-
pre que possível nos reunimos e fa-
zemos aquela festa gostosa.

Sabemos que você foi e conti-
nua sendo muito ligada a Chico
Xavier, Ruy Barbosa e Padre An-
tônio Vieira. Fale-nos sobre eles.

Chico Xavier e Ruy Barbosa
são Espíritos que amo e respeito.
Ruy Barbosa é o advogado dos
pobres e Chico Xavier a mensa-
gem de luz que ilumina a todos.
Mateus Fraga me disse um dia lá
na fazenda que, quando eu cons-
truísse um Centro Espírita, colo-
casse o nome do Padre Antônio
Vieira. Assim, nossa instituição
se chama: Associação Espírita
Padre Antônio Vieira. Aquele Es-
pírito catequizador está conosco

Entrevista: Maria Geny Barbosa

O Livro dos Médiuns
em seus 150 anos

(Conclusão do artigo publicado
na pág. 16 desta edição.)

Além disso, o cientista do in-
visível dá uma razão de ser gra-
ve à fenomenologia mediúnica
para que se recolham com os Es-
píritos ensinamentos sérios e
úteis à nossa felicidade na vida
espiritual, evitando-se o desvio
do fim providencial da mediuni-
dade nas práticas espíritas.

Respondendo aos seus críti-
cos que talvez supusessem des-
necessária a severidade dos prin-
cípios e conselhos obtidos nes-
sa obra, sem querer fundar es-
cola ,  mas propagar o
direcionamento dado pelos Es-
píritos Superiores à mediunida-
de no Espiritismo, Kardec colo-
ca na fachada principal dessa
proposta o seu caráter moral e
filosófico, sobretudo em prol dos
que se percebem necessitados
das esperanças e consolações
que podem haurir na Doutrina e
nos resultados da atividade me-

diúnica sob a orientação maior
de Jesus.

Neste ano de comemorações
do sesquicentenário de O Livro
dos Médiuns procuremos estudar
com profunda gratidão, no plano
individual e coletivo, esse livro
essencial no campo da mediuni-
dade com Jesus e Kardec.

Estudando Kardec
“Nós mesmos pudemos cons-

tatar, em nossas excursões, a in-
fluência salutar que esta obra
exerceu sobre a direção dos estu-
dos espíritas práticos; assim, as
decepções e mistificações são
muito menos numerosas do que
outrora, porque ela ensinou os
meios de frustrar as artimanhas
dos Espíritos enganadores.” 1

Vinícius Lousada é pedagogo,
palestrante e escritor espírita.

1 KARDEC, Allan. Revista Espí-
rita: jornal de estudos psicológi-
cos. Ano IV. Rio de Janeiro: Fe-
deração Espírita Brasileira, 2006,
pág. 517.
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ajudando a todos os necessitados
que nos procuram. Nossa institui-
ção foi inaugurada no dia 29 de
agosto de 1985, no dia do aniver-
sário do Dr. Bezerra de Menezes.
Todos os anos, no dia 29 de agos-
to, fazemos uma noite especial
em homenagem àquele Espírito
maior que também nos auxilia
muito.

Que pena, minha querida
irmã, que o espaço acabou. Deixe
para nós uma mensagem final.

Eu digo a todos que busquem
suas espiritualidades. Há muito so-
frimento na Terra. Os Espíritos de
luz precisam de trabalhadores que
possam ajudá-los a curar, a transfor-
mar tristezas em alegrias, dores em
curas, infelicidades em felicidades
permanentes. Estudem, trabalhem,
pratiquem os ensinamentos do Mes-
tre Maior, Jesus.
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Estado do Paraná
Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove em sua sede, na
Rua Pará, 292, um ciclo de pa-
lestras. Os palestrantes no mês de
janeiro foram: dia 5, Terezinha
dos Santos (Cambé); dia 12, José
Gonçalves de Oliveira (Cambé);
dia 19, Welington Gonçalves
(São Gabriel do Oeste, SC); e dia
26, Juliana Demarchi (Cambé).
– Em fevereiro os palestrantes
serão os seguintes confrades: dia
2, Tomaz Tereziano Barros, de
Maringá; dia 9, Paulo Fernando
de Oliveira, de Londrina; dia 16,
Rosana Voigt Silveira, de Londri-
na; dia 23, Paulo Rizzo, de
Rolândia.
– Em abril, no dia 9, será realiza-
do nesta cidade mais um Encon-
tro Poético “José Soares Cardo-
so”.

Curitiba – Uma palestra sobre o
tema “A relação interpessoal
como fonte de felicidade” foi pro-
ferida por Márcio Cruz Santos no
dia 2 de janeiro, no Teatro da FEP.
– No dia 9 de janeiro, Marcelo
Garcia Kölling proferiu, no mes-
mo local, uma palestra sobre o
tema “Alegria e tristeza”.
– No dia 30 de janeiro, no Teatro
da FEP, o palestrante foi Shou
Wen Alegretti.
– As Faculdades Integradas Es-
pírita (FIES) estão com as inscri-
ções abertas para o Vestibular
Agendado de Verão 2011, que
oferta vagas remanescentes do úl-
timo processo seletivo em sete
cursos de graduação e em dois
cursos sequenciais. A prova pode
ser realizada até o dia 10 de fe-
vereiro e também é possível con-
correr com a nota do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).
A inscrição está disponível pelo
site das FIES ou na instituição, e
a taxa é de R$ 25,00. O resultado
é divulgado 48 horas após a rea-
lização da prova.  Os cursos

Palestras, seminários e outros eventos
ofertados são: Graduação: Biolo-
gia (licenciatura, diurno e noturno),
Física (bacharelado, noturno), Fi-
sioterapia (bacharelado, diurno),
Geografia (licenciatura, noturno),
História (licenciatura, noturno),
Nutrição (bacharelado, diurno e
noturno) e Pedagogia (licenciatu-
ra, diurno e noturno). Sequencial:
Naturoterapia (ênfase em Terapias
Orientais, noturno) e Yoga (ênfase
em Yogaterapia, noturno). Para
mais informações, favor entrar em
contato com:
Fernanda Foggiato Assessora de
Imprensa: tel. (41) 3111-1715 /
3111-1723 - Rua Tobias de
Macedo Jr., 246 CEP 82010-340,
Curitiba - PR – site:
www.faculdadeespirita.com.br

Londrina – O programa
radiofônico Além da Vida, produ-
zido por confrades espíritas da re-
gião e transmitido pela Rádio Lon-
drina – AM 560 kHz aos domin-
gos, no horário de 8h30 às 9h30,
pode ser ouvido agora também
pela internet, no endereço
www.radiolondrina.com.br.
– As atividades de evangelização
infantil no Centro Espírita Nosso
Lar, que se encerraram no dia 12
de dezembro, serão reiniciadas no
dia 6 de fevereiro.
– Os estudos promovidos pelo Gru-
po de Estudos Espíritas “Abel Go-
mes” reiniciaram-se no dia 25 de
janeiro, terça-feira, às 18h30, e no
dia 27, quinta-feira, às 14h30. O
livro em estudo é Obras Póstumas,
de Kardec.
– O cantor espírita Allan Francis-
co Vilches Caires, paulista de
Osasco, apresenta-se no dia 11 de
fevereiro, sexta-feira, às 18h30 e
às 20h15 no Centro Espírita Nos-
so Lar, com entrada franca.
– Inicia-se no dia 17 de fevereiro,
às 20h, o Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE) no Cen-
tro Espírita Nosso Lar. As turmas
de sábado iniciarão as aulas no dia
19 de fevereiro, às 14h.

– Realiza-se no dia 20 de feverei-
ro a próxima reunião da Inter-Re-
gional Norte. O evento ocorrerá no
período da manhã, das 9h às
12h30, no Centro de Ciências Hu-
manas (CCH) da Universidade
Estadual de Londrina (UEL)  –
Rodovia Celso Garcia Cid, Km.
380. As inscrições podem ser fei-
tas na URE da sua região. Veja a
programação:
Das 9h às 9h30 – Abertura: Apre-
sentação da equipe. Alocução da
Presidência: Francisco Ferraz Ba-
tista. Comunicados e sugestões.
Das 09h45 às 12h30min. – Desen-
volvimento das tarefas por áreas:
a) Estudo da Doutrina Espírita:
Marcelo Garcia Kölling e Márcio
Cruz
b) Estudo da Mediunidade: Danilo
Arruda da Luz / Cezar Luis Kloss
c) Atendimento Espiritual: Maria
da Graça Rozetti / Valdecir Rozetti
d) Dptº de Orientação ao Serviço
Social Espírita: Ilírio Rui Kessler
e) Dptº de Orientação à Infância e
à Juventude: Equipe do DIJ
f) Dptº de Unificação: José Virgílio
Góes / Daniel Dallagnol
g) Área Administrativa e Institu-
cional: Francisco Ferraz Batista /
Luiz Henrique da Silva
h) Comunicação Social Espírita:
Maria Helena Marcon / Mary
Yshiyama.
Promovem a Inter-Regional as se-
guintes UREs situadas na área:
4ª URE: Maria de Lourdes Pedroso
– Fones (43) 3534-3580 / 9618-
3462 - Rua Wenceslau Braz, 239 –
86430-000 SANTO ANTÔNIO
DA PLATINA/PR.
5ª URE: Maria Aparecida Santos
Maruch – Fones (43) 3523-1973 /

9975-7345 – Rua Benjamin
Constant, 399 – 86300-000
CORNÉLIO PROCÓPIO/PR
6ª URE: Maria Aparecida Mendon-
ça – Fones (43) 3033-2123 / 9136-
0008 – Rua Osvaldo Cruz, 1398 –
ap. 2 - Centro – 86800-720
APUCARANA/PR.
18ª URE (URE Metropolitana
Londrina): Luis Cláudio Assis Pe-
reira – Fones (43) 3341-8797 /
3341-1090 / 9925-6362 – Rua
Adriano Marino Gomes, 102 – Jar-
dim Monte Belo – 86041-540 -
LONDRINA/PR.

Ibiporã – A Fraternidade Espírita
Mensageiros da Luz promove todo
mês palestras abertas ao público
que se realizam sempre às quartas-
feiras, pontualmente às 20h15.

Santo Antônio da Platina –  Um
seminário com o tema “A Juven-
tude e a Mediunidade”, sob coor-
denação da equipe do DIJ da FEP,
está programado para acontecer no
dia 12 de fevereiro. O evento acon-
tecerá na União Espírita Jesus
Nazareno - 4ª URE (Rua Cel. Oli-
veira Mota, 1.069), das  15h às 19h.
Serão abordados temas tomo a co-
memoração dos 150 anos do Livro
dos Médiuns em 2011, para enfocar
aspectos da mediunidade relacio-
nados ao dia a dia da juventude.
Entrada franca.

Outras regiões do Brasil
Brasília – As matrículas para os
Cursos da FEB (DIJ, EADE, EEM,
Esperanto e ESDE) para o ano de
2011 já têm data definida: dias 19
e 20 de fevereiro. Com início às
16h em ambos os dias, as inscri-
ções serão feitas no prédio frontal
da Federação Espírita Brasileira,
no Campo Experimental de
Brasília. Evidenciamos que para o
ESDE estão disponíveis apenas 80
vagas. As aulas do Estudo e Edu-
cação da Mediunidade (EEM) es-
tão confirmadas para serem inicia-
das no dia 9 de março. Já para o

ESDE, EADE, Esperanto e DIJ
(Juventude), terão início no dia
12 de março. Para o DIJ (infân-
cia), o começo está confirmado
para 13 de março. A FEB está
localizada no SGAN 603, con-
junto F, Av. L2 Norte. Para mais
informações: (61) 2101-6161
outossie@febnet.org.br.
– Em homenagem aos 150 anos
de O Livro dos Médiuns, a FEB
lançou o selo alusivo que será uti-
lizado na capa da Revista Refor-
mador ao longo do ano de 2011.
– A Federação Espírita Brasilei-
ra disponibilizou na seção
“Downloads” de sua página na
internet uma série de livros de
leitura fundamental aos interes-
sados no estudo da Doutrina.
Além das chamadas Obras Bási-
cas, oferece “Obras Póstumas” e
“O que é Espiritismo” e a cole-
ção da “Revista Espírita” de 1858
a 1869, com mais um índice para
consulta. Estão disponíveis ain-
da os livros “Serviço de Assistên-
cia e Promoção Social Espírita”
e “Orientação ao Centro Espíri-
ta” e mais 16 obras espíritas
traduzidas para o esperanto, den-
tre as quais, “Nosso Lar”, “Há
dois mil anos”, “O Consolador”
e “Memórias de um suicida”. O
endereço da FEB na internet é
www.febnet.org.br.

Salvador – Aconteceu dia 27 de
janeiro, às 20 horas, na Mansão
do Caminho, o lançamento  do
livro “Os Evangelhos e o Espiri-
tismo” com coletâneas evangéli-
cas à luz do Espiritismo, de au-
toria de  Divaldo Franco e Raul
Teixeira.

Rio de Janeiro – A Rede Globo
de Televisão exibiu nos dias 25 a
28 de janeiro a minissérie Chico
Xavier, baseada no filme de mes-
mo nome, a qual apresentou par-
tes que não foram exibidas no
cinema. A audiência e a repercus-
são foram expressivas.



O que significa seguir o Cristo
nos dias de hoje? Será que o Mes-
tre espera de nós que larguemos
tudo, família, emprego, amigos, a
fim de o seguirmos?

Na história do moço rico, a
quem o Mestre pediu que deixasse
tudo para trás, queria Jesus nos fa-
zer refletir acerca de quantas re-
núncias são necessárias para que
realmente sigamos seus passos.

E quantos de nós já pensamos a
esse respeito? Seguir o Cristo nos
dias de hoje significa viver como
ele viveu, sendo bons exemplos aos
que conosco convivem. Inclui vi-
ver em sociedade, em família, per-
guntando, quando tiver dúvida so-
bre uma atitude, pensamento ou
palavra: O que Jesus faria em meu
lugar? A resposta facilita muitas de-
cisões, auxiliando que possamos es-
colher o caminho do bem, da paz, o
caminho que o Mestre se referia
quando disse: “Eu sou o caminho
da verdade e da vida”.

Mas será que estamos fazendo
as escolhas certas? Todos os dias te-
mos muitas oportunidades de esco-
lher entre o certo e o errado, a men-
tira e a verdade, o honesto e o deso-
nesto, de optar pelo ético, pelo bem.

Será que estamos fazendo as es-
colhas que nosso modelo e guia fa-
ria? Basta fazer um teste. Experimen-
temos viver alguns poucos dias como
o Mestre o faria, a fim de avaliarmos
o que é necessário mudar em nossas
vidas. Essa proposta inclui todos os
setores de nossa vida: no lar, no tra-
balho, entre os amigos e os inimigos.

Na família, seguir o Cristo sig-
nifica dizer sempre a verdade, com-
preender os parentes difíceis, não
reclamar das dificuldades - da pró-
pria cruz. A realização semanal do
Evangelho no Lar, reunindo a famí-
lia em um momento de aprendizado
e oração é muito importante, pois
renova os laços de afeto, ao mesmo
tempo em que proporciona reflexões
a respeito da mensagem do Mestre
e convida os benfeitores espirituais
a permanecerem conosco, nos
intuindo e auxiliando.

No trabalho, o cristão deve rea-
lizar as tarefas sempre com boa

vontade, presteza, urbanidade, tra-
tar os subordinados e colegas
como gostaria de ser tratado, pa-
gar os impostos, não participar de
fofocas.

No lazer, escolher os progra-
mas que edifiquem e unam a famí-
lia, deixando de lado os filmes vi-
olentos, os vícios como o álcool e
as drogas. No trânsito, ser educa-
do e seguir as regras; na comuni-
dade, ser um cidadão consciente e
participativo.

A proposta de seguir o Cristo,
através de atitudes, pensamentos e
palavras, renunciando a tudo aqui-
lo que não edifica ou que prejudi-
ca a si mesmo ou ao próximo, vem
de longa data, desde os primeiros
cristãos. Renunciar a tudo que não
contribua para a sua evolução es-
piritual e da humanidade não é fá-
cil, mas, com certeza, proporciona
como retorno passos largos rumo
à perfeição.
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

Parecia real e era real. Para mui-
tos, fica ainda uma situação em base
de sonhos. Reuniam-se Espíritos
afins, para o plano que aconteceria
em 2011: dar oportunidade a todos
os que desejarem “apadrinhar” o nas-
cimento de novas traduções das obras
de Allan Kardec e Chico Xavier nos
idiomas que ainda carecem de litera-
tura espírita, obras essas trabalhadas
pela EDICEI, que é a editora do Con-
selho Espírita Internacional.

Quando vemos disponíveis em
grande número as obras espíritas im-
pressas no idioma português, quan-
do as comparamos com a necessida-
de de obras lá fora, sentimos na pele
a dificuldade de levar o esclarecimen-
to espírita aonde ainda há lacunas a
preencher na área da literatura, que é
o alicerce natural dos estudos.

Quando “sonhamos” pela tercei-
ra vez com a implantação no plano

espiritual dessa tarefa pelo CEI, está-
vamos em “férias” em Florianópolis,
mais precisamente no Ribeirão da Ilha.
Havíamos participado um dia inteiro
de palestras sobre Mediunidade, or-
ganizadas pela Federação Espírita Ca-
tarinense, na cidade de Itajaí, onde ti-
vemos a presença de Divaldo Franco,
Marta Antunes, Cesar Perri de Carva-
lho, Sandra Della Pola, Raul Teixeira,
entre outros. O que chamamos de fé-
rias para o espírita sabemos que é a
mudança de tarefas, graças a Deus. A
ociosidade passa ao largo, o nosso
tempo exíguo tem de ser muito bem
aproveitado. Então, a casa onde está-
vamos hospedada no Ribeirão da Ilha
é conectada com a praia, sem interfe-
rência alguma de rua entre a areia e o
jardim da casa. Em Santa Catarina a
ascendência açoriana é grande, e en-
canta nossos corações a bondade do
povo da vila. A inspiração da paisa-
gem, o despertar vindo das tarefas da
noite escorrem pelos dedos. Acorda-
mos cedinho, todos ainda dormindo.
A realidade da noite despertou-nos

Crônicas de Além-Mar

Seja bem-vindo! Você pode

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é membro da Comissão Exe-
cutiva do Conselho Espírita Interna-
cional, diretora do Departamento de
Unificação para os Países da Europa,
organismo do Conselho Espírita Inter-
nacional, e atual presidente da British
Union of Spiritist Societies (BUSS).

O Conselho Espírita Internacio-
nal vem fazendo todos os esforços
possíveis para que isso continue. O
CEI somos todos nós, não importa o
país em que vivamos, porque somos
aqueles que ficamos felizes em ver
irmãos de outras terras tendo também
a oportunidade de obter em seu idio-
ma as obras espíritas de que carecem.

À vista disso, leitor amigo, faça
também esta caridade que é a divulga-
ção da obra espírita. Abaixo estão os
dados necessários para que você possa
deixar registrado em sua conta bancá-
ria um débito bancário mensal, que lhe
dará trabalho uma vez só – algo em
torno de 10 minutos – e depois será au-
tomático. Caso possa, o débito mensal
não impedirá que faça doações maio-
res esporádicas, ajudando assim o tra-
balho do Conselho Espírita Internaci-
onal e fazendo parte dessa constelação
caridosa na divulgação do Espiritismo,
uma vez que, como sabemos, a maior
caridade que o espírita pode fazer para
o Espiritismo é a caridade de sua pró-
pria divulgação.

Por sua ajuda e seu apoio, nós,
os espíritas das terras de além-mar,
desde já agradecemos em nome do
CEI, uma instituição que não mede

esforços para que a grande família
espírita universal possa falar a mes-
ma língua – a língua do amor e da
caridade, a fim de que todos tenha-
mos dias melhores no mundo em que
vivemos, com os esclarecimentos
que o Espiritismo nos traz.

Eis como o leitor deve proceder:
1. Doações no Brasil para o Con-
selho Espírita Internacional:
Banco: Banco Itaú
Agência: 5606
Conta número 12089-6
CNPJ: 02.469.711.0001-35
2. Doações na Europa para o Con-
selho Espírita Internacional:
Banco: Banco do Brasil
Agência: Agence de Paris
Conta número 0653193310
IBAN: FR76 4113 9000 0120 6531
9331 075

Ainda não é o fim

com muita energia e alegria para ini-
ciar a escrita neste velho computador
que nos acompanha desde 2004, ain-
da por ocasião das tarefas do 4º Con-
gresso Espírita Mundial em Paris.

Nada criamos por nós mesmos;
tudo o que fazemos, fazemos sob
inspiração ou criação anterior, dan-
do-lhe tão-somente nosso toque pes-
soal, assim passando-o à frente para
que outros aproveitem e melhorem
também as ideias recebidas.

Pensamos que aquele que puder
pegar carona nesse convite, certa-
mente o aceitará de boa vontade, tor-
nando-se padrinho ou madrinha da
publicação de um livro, seja em que
idioma for, dando sua parcela de
contribuição financeira, que é a par-
te mais necessária hoje, para cobrir
custos com tradutores, revisores, de-
senhistas, capistas, editoração, grá-
ficas, transporte, envios de cópias a
órgãos oficiais de catalogação, como
bibliotecas, registro do ISBN etc.,
que são custos que envolvem cada
título, cada publicação.

Seguir o Cristo
CLAUDIA SCHMIDT
claudia2704@gmail.com

De Santo Ângelo, RS

A Terra treme, abala um continente!
Milhares choram, sofrimento e dor!

E a negra morte leva tanta gente,
Num cenário de angústia e de pavor.

Por que tudo, num lance, de repente?
Como se Deus não mais tivesse amor,

Ceifando vidas, tão indiferente,
Como cruel verdugo assustador!

Não mais seria Ele um ser perfeito?
Ou tudo vem da lei de causa e efeito

Que alcança criminosos de outra hora?

Eliminando o vício e a rebeldia,
Tal qual Jesus há muito advertia,

Mas que a gente só se lembra agora!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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“Vinde a mim, todos vós
que sofreis e que estais

sobrecarregados e eu vos
aliviarei. Tomai meu jugo sobre
vós, e aprendei de mim que sou
brando e humilde de coração, e

encontrareis o repouso de vossas
almas, porque meu jugo é suave e

meu fardo é leve.” – Jesus
(Mateus, Cap. 11, vv. 28-30)

Iniciamos mais um ano, querido
leitor, e iniciamos este ano com o
coração apertado de ver os sofrimen-
tos coletivos que assolam o nosso
Brasil e a Terra simultaneamente.
Por toda parte as situações de ordem
geológica e climática abalam o pla-
neta. Neve, terremoto, seca, inunda-
ção, vulcões em erupção...

O planeta chora por causa dos
homens. O cientistas negavam que
o aquecimento global fosse a causa
de tudo, mas uma grande parte já
julga isso acertado, pois 2010 foi um
dos anos mais quentes da Terra.

Lemos nos jornais que uma chu-
va como a que caiu no Rio de Janei-
ro, e que nos comoveu a todos pelos
sofrimentos que causou, acontece a

cada 350 anos, e aconteceu agora.
Compara-se o nosso país com outros
que sofreram tragédias, como a Aus-
trália, que também está sob as águas,
e comenta-se o despreparo do Brasil
para ocorrências dessa espécie...

Tudo o que vemos nos faz
relembrar “A Gênese”, um dos cin-
co livros básicos do Espiritismo, que
devemos sempre consultar.

No capítulo IX, Allan Kardec, no
item 14, comenta que a Terra ainda
está no meio do trabalho da produ-
ção do progresso moral. Aí estará a
causa de suas maiores comoções. Até
que a humanidade tenha suficiente-
mente progredido em perfeição pela
inteligência, e coloque em prática as
leis divinas, as maiores perturbações
virão por causa dos homens, mais
que da natureza, quer dizer, serão
antes morais e sociais do que físicas.

Estamos vivenciando isso. As
lágrimas e a dor se avolumaram nes-
ses dias no Rio de Janeiro e como-
vem o Brasil e o mundo. O que mais
nos emociona, no entanto, particu-
larmente, é a grande solidariedade
que vemos, porque observamos que
o amor realmente está crescendo e a
mídia deu uma trégua em notícias de
crimes e mostrou ao nosso povo que
há muitas pessoas boas se movendo
para enxugar lágrimas.

Lembramos aquela mensagem
psicofônica do Dr. Bezerra de
Menezes através de Divaldo Fran-
co, no Congresso Espírita de
Brasília, no ano passado, quando ele
muito nos emocionou dizendo que
finalmente estávamos adentrando a
era de regeneração, tão esperada por
todos, e assim saindo da grande noi-
te.

“Atingimos o clímax em propor-
ção direta aos processos climáticos
que revolucionam geologicamente o
planeta.”

Não sabemos quanto tempo isso
vai durar, mas os frutos dessa dor
coletiva são a generosidade e a fra-
ternidade dos homens, que crescem,
aumentando o amor quando a dor
aumenta.

Um amigo nos fez lembrar que
tal estado de coisas na Terra já ha-
via sido anunciado aos primeiros
mártires cristãos por Jesus, e que isso
estava no livro “Há dois mil anos”,
de Emmanuel, psicografado por
Chico Xavier em 1939.

É belíssimo o discurso de Jesus
para os cristãos e aqui colocaremos
apenas o pequeno trecho que fala

Janeiro de lágrimas
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

Histórias que
nos ensinam

Conforme narra o evangelista
Mateus, certa vez  Pedro foi abor-
dado, em Cafarnaum, por pessoas
que exigiram dele e de seu mestre
(Jesus) o pagamento do imposto
equivalente a duas dracmas (moe-
da local), que dizia respeito ape-
nas aos estrangeiros e não aos fi-
lhos daquele país.

Simão, inconformado, relatou a
Jesus o acontecido e duas orientações
ele recebeu do querido Mestre, como
conduta diante da injustiça que rece-
biam: “Não os escandalizemos, vai
ao mar, lança o anzol, e o primeiro
peixe que fisgar, tira-o e, abrindo-lhe
a boca, acharás um estáter (outra
moeda de diferente valor). Toma-o e
entrega-lhes por mim e por ti”.

O primeiro ensinamento que o
Messias oferece é puramente de
ordem moral: responder às atitu-
des infelizes daqueles que nos agri-

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

depaulajose@hotmail.com
De Cambé

Viver em paz

“Bem-aventurados os que têm
puro o coração, porquanto verão
a Deus.” (Mateus, cap. V, v. 8.)

A paz que queremos no mundo
nascerá da paz que cada habitante
deste planeta guardar dentro de si.

Nenhum benefício ou conquis-
ta surgirá de forma gratuita ou sem
qualquer esforço. Na vida, toda
prosperidade dependerá de empe-
nho e dedicação, se realmente pre-
tendemos concretizar a evolução
da humanidade.

O orgulho entre os homens tem
sido uma terrível chaga geradora
de intensos prejuízos sociais.

Acreditando ser a melhor e a mais
importante, a criatura se posiciona
como alguém credor de todas as aten-
ções e considerações, e, quando tal
não ocorre, se repleta de mágoas, res-
sentimentos e tristezas. Agindo assim,
ao invés de cultivar a paz, o ser hu-
mano alimenta uma guerra interior,
que acaba por influenciar os que es-
tão ao seu redor e daí criar, à sua vol-
ta, uma ambiência de desconforto e
insatisfações.

Tal comportamento, tão fre-
quente, tem o poder de afugentar a

pelas dificuldades que a paz encon-
tra para se estabelecer no coração
da humanidade. Não basta tão-so-
mente o desejo da paz, é impres-
cindível estabelecer o patamar ide-
al para a sua sustentação. E esse
suporte indispensável para que ela
de estabeleça denomina-se humil-
dade, essa virtude tão escassa no
seio da humanidade.

Humildade, quando o homem
se posiciona com lucidez e equilí-
brio, tendo plena consciência de
que não é o único e nem o mais
importante no mundo. Quando
compreende que uma grande má-
quina tem funcionamento perfeito
quando todas as peças que a com-
põem trabalham em harmonia e
serenidade.

Humildade que permitirá a per-
cepção de que a paz e a felicidade
que tanto queremos nascerão da
paz e da felicidade que plantarmos
nos corações alheios. Dentro do
princípio de que é “dando que se
recebe”, não será possível receber
paz sem oferecê-la. Para tanto, in-
dispensável se torna o empenho de
todo esforço possível para que eli-
minemos, do coração, quaisquer
resquícios de orgulho e egoísmo e
façamos nascer a humildade e a
simplicidade.

Reflitamos...

WALDENIR APARECIDO CUIN
wacuin@ig.com.br
De Votuporanga, SP

dem com paciência. O que nos faz
lembrar o ensinamento: “Ofereça
a face esquerda àquele que lhe
esbofeteou a direita”.

O segundo, não menos impor-
tante e que chama muito a atenção,
foi a forma como Jesus propôs a
Pedro a solução para o problema.

À primeira vista, parece que
ele, o Excelso Benfeitor, apenas
operava mais um de seus prodígi-
os: materializar uma moeda. Mas
fica a pergunta: por que não o fez
ali, na frente do amigo?

Não! Jesus pede ao pescador,
profissão de Pedro, que vá traba-
lhar para conseguir o que precisa.
Para Simão, tomar de um anzol e
lançar ao mar é o seu ofício.

Nessa história, vivida pelo após-
tolo ao lado de seu Mestre, fica ní-
tida a lição deixada para a posteri-
dade: Peçamos a Jesus o auxílio
para nossas necessidades, mas sai-
amos ao trabalho, para que ele, nos-
so mestre maior, nos auxilie. Ou,
como o próprio Messias nos ensi-
nou: “Ajuda-te, e o céu te ajudará”.

sobre o que vivemos hoje. Convida-
mos o leitor na ler na íntegra o que
disse Jesus. Está no capítulo VI do
referido livro. Aqui colocamos o
pequeno trecho que nos chama a
atenção para o que vimos acontecen-
do com o  mundo:

“... Exausto de receber os flui-
dos venenosos da ignomínia e da
iniquidade de seus habitantes, o pró-
prio planeta protestará contra a
impenitência dos homens, rasgando
as entranhas em dolorosos cataclis-
mos... As impiedades terrestres for-
marão pesadas nuvens de dor que
rebentarão, no instante oportuno, em
tempestades de lágrimas na face es-
cura da Terra e, então, das clarida-
des de minha misericórdia, contem-
plarei meu rebanho desditoso e di-
rei com os meus emissários: “Ó Je-
rusalém, Jerusalém!...”

“... Mas nosso Pai, que é a Sa-
grada expressão de todo o amor e
sabedoria, não quer que se perca uma
só de suas criaturas, transviadas nas
tenebrosas sendas da impiedade!...

“... e, quando as instituições ter-
restres reajustarem a sua vida na fra-
ternidade e no bem, na paz e na jus-

tiça, depois da seleção natural dos
espíritos e dentro das convulsões
renovadoras da vida planetária, or-
ganizaremos para o mundo um novo
ciclo evolutivo, consolidando, com
as divinas verdades do consolador,
os progressos definitivos do homem
espiritual.”

Que tenhamos muita serenida-
de diante do que observamos. Nos-
so coração vai doer sim, vai cho-
rar, porque misericórdia temos,
mas essa misericórdia vai fazer a
humanidade dar-se as mãos e o
amor crescer.

Até lá lembremos ainda o Dr.
Bezerra na mensagem que citamos,
quando disse: “... Que seja o vosso
escudo, o amor, as vossas ferramen-
tas, o amor, a vossa vida, um hino
de amor!...”

Tentemos fazer isso, viver o
amor, amar um tanto mais e teste-
munhar esse amor sendo cristãos e
que a hora do testemunho nos en-
contre preparados, com as candeias
acesas, para que o conhecimento nos
ilumine e o amor nos mantenha fir-
mes nesta embarcação terrena, até
atingirmos um porto seguro.

paz que todos nós, com ansiedade,
buscamos. E o mais curioso é que
identificamos grande alarido social
implorando aos órgãos políticos e
administrativos do mundo que tra-
balhem e tracem planos para que a
paz se concretize no mundo, no en-
tanto, a maioria daqueles que a exi-
gem carrega montanhas de conflitos
no coração, a se derramarem em
grandes perturbações coletivas, im-
pedindo que a serenidade possa mo-
rar entre os homens. Clamam pela
paz fazendo a guerra em seus círcu-
los de influências.

Outro obstáculo que atrapalha
sobremaneira o alcance dos objeti-
vos delineados é o egoísmo. O ego-
ísta acredita que tudo deva ser dele,
que o mundo precisa girar sempre a
seu favor, não se importando com as
demais criaturas que o cercam. É
insensível e só tem olhos para ver o
que lhe interessa diretamente. Pen-
sa somente em si e passa pela vida
pensando ser o único filho de Deus.
O referido comportamento, muito
abundante, em nosso meio social,
também tem oferecido imensa con-
tribuição para que a dor e o sofri-
mento tenham provocado tantos
males no âmago das comunidades.

Orgulho e egoísmo, bases sóli-
das para o nascedouro de tantos con-
flitos sociais, responsáveis diretos
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O burrinho valente
Em certa região distante, nas

proximidades de uma pequena al-
deia, em um sítio florido moravam
um lavrador e sua filhinha de ape-
nas cinco anos de idade.

O bom homem possuía um
burrinho de carga que vivia sem-
pre infeliz por se considerar des-
prezado por todos. Considerava-se
feio, era de pequena estatura e sem
nenhuma elegância, e além disso
era lerdo no caminhar, para seu de-
sespero, e por isso andava sempre
cabisbaixo e desanimado da vida.

Como ele tinha péssima opi-
nião de si mesmo, achava que os
outros pensavam da mesma manei-
ra.

Executava suas tarefas diárias
puxando o arado e levando legu-
mes para vender na aldeia e depois
ficava pelos cantos a suspirar tris-
temente, sonhando em ser alguém
importante e amado por todos.

Aconteceu que naquela época
começou a se espalhar uma febre
desconhecida e muitos habitantes
da região caíram doentes.

Sem recursos e sem assistência
médica, os moradores da aldeia
não sabiam o que fazer.

A filhinha do lavrador também
um dia amanheceu doente, e seu
pai, preocupado, percebeu que, se
não fizesse alguma coisa rápido,
ela morreria.

Resolveu enfrentar a estrada
perigosa que o conduziria até uma
outra cidade, maior e com mais

As férias são períodos impor-
tantes e felizes que aguardamos
ansiosamente o ano inteiro.

Muito bom poder passear, vi-
ajar com a família para uma praia,
fazenda ou qualquer outro lugar.
Se não viajamos, nem por isso
deixamos de aproveitar o tempo
fazendo coisas agradáveis como
brincar com os amigos, visitar os
tios e os avós, ir ao clube, ler, jo-
gar bola, passear pela cidade, as-
sistir à televisão, ir ao shopping,
tomar sorvete, ir ao cinema, e
muito mais.

Até não
fazer nada é
gostoso, de-
pois de um
ano todo de
estudos!

Porém,
a gente se
cansa de
não fazer
nada.

O tempo
passa e co-
meçamos a
ter saudade
dos amigos
da escola,
dos profes-
sores e até
da rotina!

S a b e m
por quê? É
que vive-
mos num
mundo em que ainda precisamos
dos opostos para apreciar as coi-
sas boas. Se não tivéssemos au-
las não conseguiríamos valorizar
as férias, da mesma forma que
precisamos das férias para valo-
rizar a escola.

Então, feliz retorno às aulas!
Nada no mundo pode pagar o

prazer de rever os velhos amigos
e conhecer gente nova, de colocar
em dia as novidades, de trocar in-
formações com os colegas, de con-
tar o que fizemos e as coisas inte-
ressantes que descobrimos.

Adeus às férias!

recursos, onde por certo não falta-
ria o socorro necessário.

Para tanto, porém, ele precisa-
ria atravessar montanhas com pon-
tos perigosos sobre precipícios
enormes.

Como fazer isso? Ele também
não estava bem e tinha receio de
ter contraído a enfermidade estra-
nha; não teria forças para levar a
filhinha.

Lembrou-se do burrinho de
carga e não teve dúvidas. Cheio de

confiança em Deus, ele disse ao
burrinho:

– Meu valente burrinho, só
você poderá executar essa tarefa.
Com a ajuda de Deus, tenho fé que
conseguiremos chegar até a cida-
de – disse acariciando o animal hu-
milde.

Improvisou uma cesta de vime,
colocou a menina dentro dela so-
bre o lombo do animal, e partiram.

O trajeto foi longo e difícil. Ti-
veram que enfrentar perigos, atra-
vessar pontes frágeis e caminhos

Até acordar cedo já não pare-
ce tão difícil. É uma vida nova
que se inicia. A cabecinha descan-
sada está pronta para estudar.

Com imenso prazer pegamos
a mochila com material novinho
em folha (livros, cadernos, estojo,
lápis, canetas, régua, tudo o que
vamos precisar para aprender), e
tomamos o rumo da escola.

Importante lembrar que a vida
está difícil, o material escolar e
os livros são caros, e que seus pais
os compraram com bastante es-
forço e carinho.

Assim,
tenha cui-
dado com o
m a t e r i a l ,
não deixe
suas coisas
jogadas em
q u a l q u e r
lugar; man-
t e n h a - a s
limpas e or-
ganizadas.

Procure
p r e s t a r
atenção nas
aulas. Brin-
car na sala
pode ser di-
v e r t i d o ,
mas atrapa-
lha você e
os outros
alunos.

Respei-
te a todos, como deseja ser respei-
tado: professores, colegas, funci-
onários e as instalações da escola.

Seja disciplinado, obedecen-
do às ordens, não chegando tarde
à escola, não brigando com nin-
guém.

Mostre-se sempre simpático e
bem-humorado com todos. Como
você, ninguém gosta de ver cara
feia e olhar atravessado.

Procure ter um comportamen-
to bom e não terá problemas com
ninguém.

Então, bem-vindas as aulas!

estreitos à borda de precipícios
enormes.

Afinal, depois de muitos esfor-
ços, exaustos e famintos, chegaram
à cidade do outro lado das monta-
nhas onde foram recebidos com
alegria.

Atendida pelo médico, a meni-
na logo ficou boa, assim como seu
pai. Informados sobre a situação
dos habitantes da pequena aldeia,
foram enviados homens com me-
dicamentos para curá-los.

E, para satisfação do burrinho,
todos o fitavam com admiração e
respeito, afirmando:

– Graças à coragem e valentia
do burrinho de carga os doentes
puderam ser auxiliados, receben-
do o socorro de que tanto precisa-
vam.

Um belo dia, quando todos já
estavam recuperados e a alegria vol-
tara ao vilarejo, cheio de justo orgu-
lho, o valente burrinho de carga re-
cebeu uma homenagem agradecida
dos moradores da aldeia, que o con-
decoraram, colocando-lhe ao pesco-
ço uma bela guirlanda de flores.

E a partir desse dia, o burrinho
nunca mais se sentiu desprezado
por todos.  Compreendeu que tudo
estava na sua cabeça e que na ver-
dade nunca ninguém o despreza-
ra. Ele é que não se amava e por
isso pensava que as outras pessoas
também não gostavam dele.

Quando teve oportunidade de
mostrar que poderia realizar algo
de bom e de útil e se sentiu satis-
feito consigo mesmo, percebeu que
a reação das pessoas também foi
diferente.

Também assim acontece
conosco na vida.

À medida que doamos amor,
recebemos amor de volta.

Tia Célia
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Brasília – 50 anos: JK e os espíritos

Até parece ontem mesmo, em-
bora mais de dez lustros se tenham
passado na ampulheta inexorável
do tempo. Estava eu em casa a ler
algo em Esperanto quando do rá-
dio de uma vizinha, lá na rua Luiz
Sobral, 616, Califórnia, Nova
Iguaçu, ouvia a voz do Juça, o pre-
sidente bossa-nova, instalando, em
21 de abril de 1960, a Capital Fe-
deral em Brasília, realizando um
sonho que vinha dos idos da tur-
ma de Vila Rica, liderada por
Tiradentes, graças à dupla Lúcio
Costa – Oscar Niemeyer. Caiu, se
não me engano, pois escrevo sem
consultar alfarrábios, numa linda
quarta-feira, às 10 da manhã. Va-
lho-me da precária memória, de
pilha gasta.

Que os políticos sempre bus-
cam os médiuns, e com eles con-
versam com os mortos, até aí não

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

há novidades. O saudoso pesqui-
sador e destacado poliglota e ado-
rável escritor Wallace Leal
Valentin Rodrigues, à frente da
Casa Editora O Clarim, em Matão
(SP) já o provou no livro Sessões
Espíritas na Casa Branca, por
mim lido assim que saiu publica-
do. Mas antes mesmo sabia eu, em
minha ânsia de diminuir a minha
infinita ignorância sobre todos os
assuntos, que os soberanos busca-
vam as sibilas nos oráculos.
Napoleão III, o sobrinho do corso,
não convidava Kardec a conversar
com ele nas Tulherias?

O brasileiro não iria fazer ex-
ceção. Getúlio Vargas, mesmo ma-
terialista, tomava passe no
Cenáculo do Frei Luiz, quando
este grupo espírita estava na Es-
trada da Martinha, no bairro da
Abolição, aqui no Rio de Janeiro,
como denunciei, creio que em furo
de reportagem, na obrinha Três Es-
píritas Baianos, pela Madras – ver-
tente espírita.

O católico, apostólico, romano
Juscelino Kubitschek de Oliveira
também ia conversar com Chico
Xavier, sim senhor. Leiam o livro do
Ronaldo Costa Couto sobre Brasília
e Juscelino, pela Nova Fronteira, cri-
ada pelo jornalista e político Carlos
Frederico Werneck Lacerda, e
dirigida por seu filho Sérgio.

Primeiro exemplo: antes de
chegar ao Palácio de Belo Horizon-
te, ante a presença de algozes polí-
ticos, JK vai ao Chico, ainda em

Pedro Leopoldo, e o médium de
Emmanuel e André Luiz garante
que o médico urologista será Go-
vernador.

Segundo exemplo: descansa um
pouco o ativo Juscelino quando lhe
vai ao encontro um frade católico,
como ele, conversando sobre assun-
to não revelado. Segredo de Esta-
do. Nonô depois, irritado, reclama
com os seguranças. Mas estes afir-
mam que ninguém entrara nos seus
aposentos. Ou o governador viu um

Espírito como médium vidente, ou
um Espírito a ele se materializou.
Ambas as duas hipóteses são váli-
das. Primeiro, efeito inteligente. O
outro, efeito físico.

Terceiro exemplo: médico, JK
assina o indulto do Zé Arigó. Veja
o livro do José Herculano Pires –
Arigó, vida, mediunidade e martí-
rio, agora pela EME.

(Cartas: Caixa Postal 61003,
Vila Militar, Rio de Janeiro,

RJ, CEP 21615-970.)

Divaldo responde
– Um fato bem peculiar em gran-

de parte da Europa é a existência de
Grupos Espíritas fundados e manti-
dos por brasileiros, cujos trabalha-
dores e frequentadores são em sua
maioria brasileiros. Poucos grupos
conseguiram despertar nos europeus
a vontade de aprender mais sobre a
Doutrina Espírita, no seu tríplice as-
pecto. O que está faltando?

Divaldo Franco: Acredito que
essa é a fase inicial, decorrência
natural da dificuldade de alguns
grupos ainda não realizarem ativi-
dades no idioma do país em que se
encontram. Por outro lado, a falta
de livros traduzidos para os diver-
sos idiomas – e que vem sendo so-

lucionado pelo CEI com muita efi-
ciência – também contribui para o
desinteresse dos nacionais.

Esse esforço dos brasileiros é
valioso sob todos os aspectos con-
siderados: sustenta-lhes a fé, aju-
da o seu próximo e oferece opor-
tunidade de conhecer o Espiritis-
mo àquele que, por acaso, venha a
se interessar.

Esse fenômeno ocorreu tam-
bém com o Cristianismo em Roma,
convém lembrar. Ademais, conhe-
ço excelentes grupos na Europa
que estão encontrando ressonância
entre os nascidos nos países em
que se encontram fixados. Aguar-
demos, confiantes, auxiliando es-
ses admiráveis desbravadores.

Extraído de entrevista publicada em maio de 2008 no jornal O Imortal.

Flagelos e providências

Nestes últimos dias temos
acompanhado pelos noticiários
dos canais de televisão a desgra-
ça e a devastação que os ventos e
as chuvas têm feito, provocando
alagamento de cidades, de rodo-
vias e o deslizamento de encos-
tas que levam de roldão o que têm
pela frente: casebres, casas, pa-
lacetes, carros e transeuntes.

Temos acompanhado que a
destruição tem afetado principal-
mente as pessoas mais pobres, as
quais, para ter um pedaço de chão
para viver, invadem as beiras dos
riachos e as encostas dos morros.

Nossos olhares angustiados
constatam os dramas trazidos pelas
lágrimas daqueles que sofreram es-
ses terríveis impactos e soluçam
pela morte de filhos, pais, irmãos e
amigos soterrados pela reação da
natureza aos desafios do seu existir.

Seria possível a sociedade, em
nosso caso, a brasileira, evitar es-
sas catástrofes, ou é o destino, é a
consequência do viver sem pru-
dência e sem responsabilidade?

Um pesquisador desses fenô-
menos, em entrevista, pela tele-
visão afirmou:

- A gente, no passado,
urbanizou de forma descontrola-
da e visando apenas ao interesse
de pessoas e grupos econômicos.

Invadimos as margens dos
rios. Destruímos a vegetação que
as amparavam e controlavam.

Canalizamos os rios e cons-
truímos, em nome do progresso,
extensas avenidas sobre eles.

Esprememos o rio em suas
margens, tomando o espaço que
era dele.

os de caráter geral, que estão nos
desígnios da providência e dos
quais cada indivíduo recebe, em
maior ou menor grau, o
contragolpe. O homem nada pode
opor a esse tipo de flagelo, a não
ser submeter-se à vontade de
Deus. Além disso, muitas vezes
esses males são agravados pela ne-
gligência do próprio homem”.

A essas instruções dos Mento-
res Espirituais, Allan Kardec aditou:

“Entre os flagelos destruido-
res, naturais e independentes do
homem, devem ser colocados na
linha de frente a peste, a fome, as
inundações, as intempéries fatais
às produções da terra. Entretan-
to, não tem o homem encontrado
nas Ciências, nas obras de arte...,
meios de neutralizar, ou, pelo
menos, de atenuar tantos desas-
tres? Certas regiões, outrora as-
soladas por terríveis flagelos, não
estão hoje livres deles? Que não
fará, então, o homem pelo seu
bem-estar material, quando sou-
ber aproveitar-se de todos os re-
cursos da sua inteligência e quan-
do, sem prejuízo da sua conser-
vação pessoal, souber aliar o sen-
timento de verdadeira caridade
para com os seus semelhantes?”

Parei para pensar: esses con-
ceitos foram emitidos com a pu-
blicação do citado livro em 18 de
abril de 1857.

Quanto a Ciência e a tecno-
logia evoluíram... Se não afasta-
mos grande parte desses flagelos
é porque o egoísmo e a ganância
ainda reinam acima da Justiça e
do Amor que beneficiariam as
pessoas e a coletividade.

De se lembrar que, quando o
Amor não sensibiliza para o bem-
estar, a dor imporá o desperta-
mento para a realidade.

AYLTON PAIVA
paiva.aylton@terra.com.br

De Lins, SP

Não nos preocupamos com as
construções e edificamos nas bai-
xadas, e próximo, o máximo possí-
vel das margens dos rios e riachos.

Cobrimos o solo com pedras e
asfalto impedindo a água de ir para
o seu âmago.

Vimos os miseráveis escalarem
o sopé dos morros e equilibrarem
precariamente seus barracos nes-
ses locais, obviamente, perigosos
e condenados.

Os poderes públicos não toma-
ram providências, e, em muitos lu-
gares, ainda não tomam, para impe-
dir que esses infelizes e despossuídos,
em desespero de sobrevivência, as-
sumissem riscos previsíveis.

- Uma voz clamou:
- Mas não são só pobres que

provocam e sofrem os efeitos des-
sas catástrofes!

- Sim, não são só eles. A espe-
culação imobiliária invade espaços
vitais da natureza, e eles levantam
casas e edifícios nas mesmas áreas
de risco.

Sabem o mal que estão fazen-
do, todavia, o interesse pelo lucro
é maior do que o equilíbrio da na-
tureza e a vida das pessoas.

Ouvindo essas tristes e terríveis
informações, pensei: - haveria mei-
os para conjurar esses flagelos?

Lembrei-me da Lei da Destrui-
ção, de O Livro dos Espíritos, de
Allan Kardec, na questão nº 741:

“É permitido ao homem afas-
tar os flagelos que o torturam?

- Em parte, sim; não, porém,
como geralmente o entendem.

Muitos flagelos resultam da
imprevidência do homem. À medi-
da que adquire conhecimentos e ex-
periências, ele os pode afastar, isto
é, preveni-los, se souber pesquisar
suas causas. Contudo, entre os ma-
les que afligem a Humanidade, há

Os leitores de todo o globo podem ler o jornal O Imortal por
meio da internet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadastro,
senha ou inscrição. Estão disponíveis na rede mundial de computado-
res as edições de 2006 em diante. Para ver o jornal basta clicar neste
link: www.oconsolador.com/oimortal.html

A comunicação via internet com a Direção do jornal pode ser feita
por meio deste correio eletrônico: limb@sercomtel.com.br

O jornal O Imortal
na internet
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Na atualidade, não há com-
pêndio de Espiritismo experi-
mental mais oportuno que O
Livro dos Médiuns ou Guia dos
médiuns e dos evocadores de
autoria do mestre Allan Kardec.
Vinda a lume nos dias iniciais
de janeiro de 1861 e editada
pelo Sr. Didier, essa obra, se-
gundo o Codificador 1, consis-
tia no complemento de O Livro
dos Espíritos, com o seu cará-
ter científico. Mais tarde, Kar-
dec vai considerá-la no rol das
obras fundamentais do Espiri-
tismo.

Ao seu tempo, podia ser ad-
quirida na Livraria do Sr.
Didier, tanto quanto no escritó-
rio da Revista Espírita, situado
na passagem Saint-Anne, em
Paris, em grande volume in-18,
de 500 páginas. Em poucos
meses do mesmo ano o livro
teve uma segunda edição, com
nova formatação e inteiramen-
te revisada pelos Espíritos, com
numerosas observações valoro-
sas de sua lavra, de tal forma
que as palavras de Kardec ma-
nifestam que a obra era tanto
deles quanto de seu autor 2.

Fico a imaginar a emoção,
em 1861, de médiuns e dirigen-
tes de grupos espíritas sérios ao
encontrarem na produção
kardequiana orientação segura
para o desenvolvimento e
direcionamento feliz da mediu-
nidade, a serviço de uma com-
preensão mais profunda do
mundo invisível porque ilumi-
nada pelos saberes produzidos
na colaboração interexistencial

VINÍCIUS LOUSADA
vlousada@hotmail.com

De Bagé, RS

FEVEREIRO/2011

O Livro dos Médiuns em seus 150 anos
Lançada em janeiro de 1861, essa obra, que integra o chamado Pentateuco Kardequiano,

continua sendo fundamental aos que – médiuns e dirigentes – atuam na área da mediunidade
entre o mestre
lionês e os Espí-
ritos Superiores,
por sua vez co-
mandados pelo
Espírito de Ver-
dade.

Um guia
seguro para
lidar com a

mediunidade
Não se trata

somente de mais
um livro; é uma
obra indispensá-
vel no campo de
estudos e meditações em torno da
mediunidade para que o seu exer-
cício se torne serviço ao seme-
lhante, seja pela constatação ve-
raz da imortalidade da alma e a
identificação de nossa natureza
espiritual, seja pelo diálogo cri-
ativo e moralizante com os sem-
pre vivos, e ainda pelo esclareci-
mento que se pode dar aos so-
fredores desencarnados, cuja in-
felicidade a que se atrelaram
aguarda a terapêutica do Evan-
gelho de Jesus no verbo fraterno
dos reencarnados, sob os
auspícios dos Benfeitores Espi-
rituais.

Esse trabalho levado a bom
termo por Allan Kardec é resul-
tado de uma longa pesquisa ex-
perimental com Espíritos e mé-
diuns, onde o cientista, aos esta-
belecer um método de experi-
mentação em consonância com
o objeto pesquisado – o mundo
dos Espíritos e a filosofia ensi-
nada pelos Imortais –, considera
seus informadores espirituais não
como reveladores predestinados,
mas como parceiros de estudos,
cada qual contribuindo relativa-
mente ao seu patamar evolutivo.

Em O Livro dos Médiuns o
Codificador exitosamente escla-
rece tudo que era referente às ma-
nifestações espíritas físicas e in-
telectuais, em seu contexto his-
tórico, de acordo com os Espíri-
tos Superiores, a fim de desen-
volver uma teoria espírita
explicativa dos fenômenos mais
variados, produzidos pelos habi-
tantes do Mais Além, como tam-
bém das condições de sua repro-
dução e controle metodológico.

No anúncio que faz da obra na
Revue Spirite destaca que “sobre-
tudo a matéria relativa ao desen-
volvimento e ao exercício da me-
diunidade mereceu de nossa par-
te uma atenção toda especial.” 3

Desse modo, já nessa consi-
deração do autor somos convida-
dos a levar em conta que pode-
mos, sobretudo os Espíritas, re-
colher em seu conteúdo um nor-
te para o desenvolvimento segu-
ro da mediunidade (no sentido
kardequiano, um processo
educativo do médium) e para o
uso saudável dessa predisposição
orgânica, natural e radicada no
Espírito em sua capacidade co-
municativa, quando manifesta de

forma ostensiva.
O leitor estu-

dioso dessa obra
nela encontra
condições de
compreender a
fenomenologia
que cerca a me-
diunidade de que
possa ser porta-
dor, os recursos
teóricos para li-
dar com sucesso
na vereda da
convivência lú-
cida com os Es-

píritos e para o enfrentamento
adequado de seus desafios e obs-
táculos que, ao serem encarados
sem o devido conhecimento, ge-
ram decepções e tristes resulta-
dos, como a obsessão ou o uso
imoral da mediunidade.

Por outro lado, na formação
do dirigente e/ou do “doutrina-
dor” (evocador, como Kardec de-
signava o responsável por dialo-
gar com os Espíritos nas reuni-
ões espíritas) a obra é igualmen-
te de sumo valor para que leve-
mos com retidão os diálogos
sempre instrutivos que se podem
obter com os desencarnados, sen-
do possível apresentar-lhes ques-
tões em prol do esclarecimento
moral e intelectual de todos nós,
para o que nos orienta Kardec 4.

Enfim, o espiritista convicto
encontra nesse livro subsídio para
entender melhor o Espiritismo em
sua complexidade, na medida em
que a obra revela aspectos essen-
ciais do caráter experimental da
Doutrina dos Espíritos, não rara-
mente desconsiderados.

Em prol da Moral
e da Filosofia Espírita

Com o advento de O Livro dos

Espíritos o Espiritismo abando-
nava seu período de curiosida-
de, caracterizado pela especula-
ção nem sempre séria, em nível
de entretimento em que eram co-
locados os fenômenos espíritas
por muita gente na Europa do
século XIX, e adentrava o perí-
odo de observação ou filosófico
no qual “O Espiritismo é
aprofundado e se depura, tenden-
do à unidade de doutrina e cons-
tituindo-se em Ciência.” 5

Kardec via o Espiritismo
como uma Ciência Moral 6 e,
ao escrever O Livro dos Mé-
diuns, deixa um legado
inolvidável, prevendo de ante-
mão as críticas ciumentas ou
personalistas que queriam fa-
zer valer sistemas particulares
para a condução das lides
mediúnicas, ou ainda, na expli-
cação exclusivista destas, sem
a chancela do ensino coletivo
dos Espíritos. (Continua na
pág. 10 desta edição.)

1 KARDEC, Allan. Revista Es-
pírita: jornal de estudos psico-
lógicos. Ano IV. Rio de Janei-
ro: Federação Espírita Brasilei-
ra, 2006, pág. 22.
2 Idem, pág. 518
3 Idem.
4 KARDEC, Allan. O Livro dos
Médiuns. 71. ed. Rio de Janei-
ro: Federação Espírita Brasilei-
ra, 2003, Cap. XXVI.
5 KARDEC, Allan. Revista Es-
pírita: jornal de estudos psico-
lógicos. Ano I. Rio de Janeiro:
Federação Espírita Brasileira,
2005, pág. 369.
6 LOUSADA, Vinícius. Em
busca da sabedoria. Porto Ale-
gre: Editora Francisco Spinelli,
2010, p. 104

Reprodução de uma sessão mediúnica, cujo
desenvolvimento tem por guia  O Livro dos Médiuns


